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A Ágora viveu, neste ano que se encerra, um de seus mais bem-aceitos e 

produtivos projetos anuais: òAm®rica, Am®ricas: conhecendo nossa 

diversidadeó. 

Já no início do ano, era comum observar as crianças mais novas 

apaixonadas pela arte ingênua dos inuítes; notar o maravilhamento de alunos 

diante das paisagens canadenses, ou, ainda, o espanto de outros ao conhecerem 

particularidades da convivência entre pessoas e ursos que disputam 

determinadas regiões do Canadá; o estranhamento diante da peculiar 

organização política do mesmo país... 

No que se refere aos Estados Unidos, o estudo tomou proporções bem 

maiores: o encantamento com os magistrais escritores norte-americanos; o 

contato com os grandes artistas do pa²s (com destaque para a m¼sica, do òjazzó 

ao òrockó); o òAmerican way of lifeó; a natureza impactante do territ·rio; os 

cidadãos notáveis, que fizeram diferença, não só no próprio país, mas, também, 

no mundo ocidental; o mosaico caleidoscópio dos povos que construíram a 

nação ianque, muito bem sintetizado por Barack Obama e por... Donald Trump! 

A òfiestaó mexicana encerrou este fecundo ano letivo, ap·s uma curta, mas, 

vibrante aproxima­«o desses òhermanosó. As cores, imagens, os sabores e sons 

do M®xico contagiaram toda a escola. O òDia de Muertosó foi celebrado com 

muito fazer ð dos biscoitos decorados com caveiras à montagem do altar 

profusamente florido e enfeitado com velas e oferendas. 

Além dos conteúdos tradicionais tratados pelos professores de cada série e 

área, esse projeto possibilitou uma oportunidade ímpar de se trabalhar 

diversidade (e o correspondente respeito que se deve a ela), um tema tão 

recorrente à fala contemporânea, mas, tão pouco praticado, efetivamente... 

Espero que nossas produções, instalações e apresentações, que vocês terão 

a oportunidade de conhecer no próximo dia 16, possam traduzir parte da 

riqueza, da intensidade e da pluralidade dessa incursão pelo nosso continente. 

Um abraço, 

Terê 

  



 
 

Relatório do Trabalho do Primeiro Ano  

 

òCresci brincando no ch«o, entre formigas. De uma inf©ncia livre e sem comparamentos. Eu 

tinha mais comunhão com as coisas do que comparação. (...) eu tenho que essa visão oblíqua vem 

de eu ter sido criança em algum lugar perdido onde havia transfusão da natureza e comunhão com 

ela. Era o menino e os bichinhos. Era o menino e o sol. O menino e o rio. Era o menino e as 

§rvores.ó 

Manoel por Manoel, òMem·rias Inventadas ð a inf©nciaó, Manoel de Barros 

 

Breves considerações sobre o primeiro ano e a natureza 

Chegamos ao final do primeiro ano dessa turma na Ágora, um ano intenso, de 

descobertas, experimentações, aprendizados, em que as crianças estabeleceram muitos 

vínculos: entre si, com a comunidade escolar, com a natureza, com a vida pública, com seu 

papel de estudantes. O conjunto de experiências vivenciado por esses pequenos alunos, ao 

longo de todo o ano, tornou -os mais crescidos: conquistaram independência, tornaram-se 

propositivos, ampliaram conhecimentos. Destaco, desse movimento, a relação com a 

natureza: foram crianças muito ligadas à terra, às plantas, aos animais, às chuvas e aos ventos, 

muitas vezes, comentando sobre o que esses fenômenos impõem como limites ou oferecem 

como possibilidade: òQuando chove muito, ® bom porque a gente pode achar um monte de 

olhos-de-cabra!ó; òEstava frio, ent«o, a gente ficou na f§brica de terra, l§ estava quentinho e 

a gente come­ou a construir uma represa.ó; òO casulo est§ muito escuro, ser§ que a lagarta 

morreu? No ferro onde ele está, não tem natureza pra ela virar borboleta!ó; òEncharcou 

muito o vaso, as sementes n«o est«o crescendo!ó; òO milho e a chic·ria, e tamb®m o tomate, 

cresceram muito!ó. Os girinos na viagem, o acompanhamento di§rio do casulo no toldo de 

nossa classe, os cuidados e observação das últimas sementes que plantamos, ou, dos ciclos 

das flores e das árvores frutíferas da Escola (no momento, a pitangueira está carregada, as 

flores da romã e as íris andam exuberantes, as folhas dos limoeiros estão caindo...) criaram a 

oportunidade de conversarmos sobre esses períodos de crescimento, ao mesmo tempo em 

que tratamos das conquistas e do desenvolvimento de cada um deles, individualmente, e do 

grupo, como um todo. Dessa perspectiva, não posso deixar de reafirmar o lugar que as 

pedras, os minerais, ocuparam na vida desta turma: durante todo o ano, as crianças 

exploraram o terreno da Escola também em busca de pedras ð as bonitas, as diferentes, as 

brilhantes, òas preciosasó, segundo a classifica­«o que os pr·prios meninos e meninas foram 

estabelecendo. A psicanalista Fran­oise Dolto, em sua obra òAs etapas decisivas da inf©nciaó, 

trata da relação simbólica das crianças com os mundos vegetal, animal e mineral. Os dois 

primeiros permitem a construção/o entendimento do que é perecível, mutável; o último, do 

que é perene no mundo humano. O primeiro ano, seguramente, viveu de forma plena ambas 

construções. De alguma forma, coroamos essa relação com o encontro com o João Paulo, 

pai do João Pedro, a respeito dos processos de formação de rochas. Ficou forte, para esses 

estudantes, que a Terra está em constante movimento, num ciclo permanente de 



 
 

transformação, de metamorfose, mas, igualmente, de sedimentação. Que seja, também assim, 

o percurso escolar dessas crianças! 

Notícias do grupo 

òUm grupo se constr·i no espa­o heterogêneo das diferenças entre cada participante: da 

timidez de um, do afobamento do outro, da serenidade de um, da explosão do outro, do pânico 

velado de um, da sensatez do outro, da serenidade desconfiada de um, da ousadia do risco do 

outro, da mudez de um, da tagarelice do outro, do riso fechado de um, da gargalhada debochada 

de outro, dos olhos miúdos de um, dos olhos esbugalhados do outro, de lividez do rosto de um, do 

encarnado do rosto do outro.ó 

Madalena Freire, òO que ® um grupo?ó 

 

A caminhada do grupo neste terceiro trimestre foi bastante fecunda. Incorporaram a 

rotina de trabalho, que transcorreu de forma ainda mais harmônica e produtiva. Guiaram-se 

pelas metas coletivas e - algo novo - as metas individuais, às quais nos reportamos no 

cotidiano e avaliamos conjuntamente, de tempos em tempos. Notei que estabelecer 

expectativas para cada aluno implicou-os ainda mais: as lições do caderno aprimoraram-se, 

o silêncio nos momentos de trabalho ampliou-se, a gentileza entre pares fez-se notar. 

Mantiveram a capacidade de adesão às propostas que lhes apresentei, buscando produções 

mais detalhadas, bem finalizadas e que atenderam adequadamente aos objetivos. No trato 

uns com os outros, e também com os adultos, pautaram-se, cada vez mais, pelo respeito, o 

diálogo e a empatia, ampliando, em muito, a escuta. 

 

METAS COLETIVAS DO PRIMEIRO ANO 

OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO 

 

¶ FALAR COM OS AMIGOS COM GENTILEZA. 

¶ COLABORAR PARA O SILÊNCIO DURANTE 

O TRABALHO NAS MESAS. 

¶ OUVIR COM A MÁXIMA ATENÇÃO QUEM 

ESTÁ COM A PALAVRA. LEMBRAR-SE: 

SEMPRE APRENDEMOS UNS COM OS 

OUTROS. 

¶ REALIZAR AS ATIVIDADES COM O 

MÁXIMO CAPRICHO, BUSCANDO OBTER O 

MELHOR RESULTADO POSSÍVEL EM CADA 

UMA DELAS. 

¶ CONHECER TODAS AS LETRAS DO 

ALFABETO. 

¶ MEMORIZAR OS NOMES DOS COLEGAS, 

DOS PROFESSORES E PALAVRAS DOS 

NOSSOS ESTUDOS. 

 

¶ LER E ESCREVER TODOS OS NÚMEROS ATÉ 

50, COM CORREÇÃO. 

¶ ELABORAR O DIÁRIO DE VIAGEM COM 

DETALHAMENTO E ÓTIMOS DESENHOS. 

TODOS DEVEM COLABORAR PARA ESSE 

TRABALHO. 

¶ CONHECER AS PAISAGENS, ALGUNS 

SÍMBOLOS, AS VESTIMENTAS, OS CASARIOS, 

AS FESTAS E A VIDA DAS CRIANÇAS DO 

MÉXICO. 

¶ TRABALHAR COM DEDICAÇÃO PARA A 

FINALIZAÇÃO DO PRIMEIRO ANO, 

PREPARANDO A EXPOSIÇÃO COM 

CAPRICHO E DISPOSIÇÃO. 

¶ PRODUZIR DICAS DE LEITURA SOBRE OS 

LIVROS QUE MAIS GOSTAMOS NO 

PRIMEIRO ANO. 

¶ CONFECCIONAR O LIVRO DAS 

BRINCADEIRAS DO PRIMEIRO ANO. 

 

 

No convívio, as brincadeiras seguiram intensas! O esconde-esconde, trabalhado 

inicialmente nas aulas de Educação Física, transformou-se em diversão predileta da turma, ao 



 
 

lado de muitas outras atividades igualmente envolventes, como escalar árvores, procurar 

sementes e pedras, ampliar a cabana, construir represas e muitas peças na fábrica de terra, 

brincar de pescaria, coletar flores, desenhar, entre muitas outras. Estiveram muito juntos, mas, 

também, seguiram no movimento de antes, brincando com as turmas do segundo e terceiro 

anos. 

Na cabana, enfrentaram um problema importante: a coleção de sementes, devidamente 

escondida num buraco que cavaram no interior da mesma, começou a desaparecer... 

Conversamos a respeito, ajudei-os a pensarem em estrat®gias para preservar esse òtesouroó, 

mas, o sumiço persistia. No segundo dia de visitas de alunos novos, enquanto estávamos na 

ágora, eles apresentavam a hist·ria e a fun­«o desse espa­o. Um dos alunos disse: òO espa­o 

ágora é um lugar para aprender, fazer reuniões, ter aulas e trocar ideias... Mas, Beta, o que 

®, mesmo, trocar ideias?ó. Aproveitei a deixa para trazer o problema das sementes e pedi 

para que cada um deles desse uma ideia sobre o que fazer. Surgiram propostas como: ficar 

vigiando, construir uma armadilha, deixar as sementes na classe, mudar o esconderijo todos 

os dias e... fazer uma reunião com toda a Escola! Ponderamos que, de acordo com o jeito de 

proceder na Ágora, o melhor seria optarmos por esta última ideia. No dia seguinte, fizemos 

a reunião com as turmas de primeiro a quinto anos, na qual, os próprios alunos do primeiro 

ano explicaram o problema e relembramos, com todos, o princípio da confiança, a 

import©ncia que òos tesourosó da Escola tem para os menores, a necessidade de todos 

sentirem-se seguros de que um brinquedo deixado num dia, será encontrado no outro.... 

Após essa reunião, de fato, não recebi mais queixas sobre o sumiço das sementes... Ainda 

ocorreu de as meninas do terceiro ano destinarem toda a renda obtida ao longo de uma 

semana, na loja de argila que possuem, para a nossa turma! 

Outras situações de convívio foram igualmente tematizadas em nossas aulas, no escopo 

do Projeto Convivência ð Eu em casa e eu na Escola. Tratamos de condutas que favorecem a 

busca de soluções pacíficas para os problemas que surgem durante as brincadeiras, ou, nas 

aulas, de regras da casa e da Escola, sua função e importância, do que as crianças aprendem 

com colegas e com os adultos com os quais convivem; ainda, lemos algumas obras da 

literatura infantil que tratam de amizade, de diferenças, dentre outros sentimentos. Foram, 

sempre, momentos muito proveitosos, que colaboraram para o autoconhecimento e para a 

construção, naturalmente ainda incipiente, de seus papéis sociais. Vale a pena conhecer como 

esses meninos e meninas responderam ¨ pergunta: òPara que servem as regras?ó 

 

òServem para a gente se controlar, para as crian­as n«o passarem do limite e não 

precisarem levar bronca. Nem adultos, nem crian­as gostam de bronca.ó 

òPara se educar. As (regras) da Escola servem para n«o gritar durante a aula e tamb®m 

para n«o mentir porque, sen«o, os amigos n«o ser«o mais amigos.ó 

òN«o pode jogar pau porque pode machucar. Regras servem para proteger.ó 

òPara aprender a respeitar os amigos e os adultos.ó 

òTamb®m servem para aprender a ser educado.ó 



 
 

òAs regras de casa s«o importantes para ter tempo para jogar videogame, assistir tev°... 

Porque, senão, você não aprende a brincar lá fora. Na Escola, é importante não ir para a 

boca do monstro porque tem cobra e a gente pode ser picado.ó 

ò£ importante as regras porque pode acabar batendo, fazendo um monte de coisas ruins 

para mim e para os outros.ó 

òAs regras servem para, às vezes, proteger as pessoas e, às vezes, para não fazer uma 

coisa errada.ó 

òAs regras servem para educar as crian­as. Tamb®m servem para ensinar as crian­as.ó 

òServem para explicar os jogos: o que pode fazer e o que n«o pode fazer.ó 

 

A viagem e a confecção do diário: construir uma memória coletiva 

òA viagem significou muito pra mim, significou viajar em harmonia, sem a fam²lia. A viagem ® 

harmonia. Viajar fez a gente crescer!ó 

(depoimento de uma aluna, no final da escrita do diário coletivo)  

 

Conforme pudemos conversar na última reunião de pais, a viagem configurou uma 

experiência ímpar para o grupo e para cada aluno, individualmente. As crianças revelaram 

disposição, escuta atenta e independência, interagindo entre si, com outras turmas e com os 

adultos com confiança, respeito e alegria. Foi possível verificar, naqueles dias, que todo o 

trabalho construído ao longo do ano e, especificamente, nos dias que antecederam nossa 

partida, gerou bons frutos! Interessante notar que crescimento, harmonia, alegria e diversão 

estão entre as palavras que escolheram como representativas da viagem. De volta à Escola, 

dedicamos quase três meses ao registro dessa rica experiência: confeccionamos o diário 

coletivo da viagem a Guaratinguetá, Cunha e São Luiz do Paraitinga, uma delicada 

elaboração, que une os fios, que são as lembranças individuais, numa trama, que é a memória 

coletiva. 

Esse registro é, sem dúvida, um trabalho muito exigente para crianças do primeiro ano: 

requer um esforço de memória e de organização cronológica dos acontecimentos, alterna 

descrições, relatos, depoimentos pessoais e certo grau de reflexão (quando falam a respeito 

dos significados e sentidos de determinadas experiências, por exemplo). Ao lado disso, por 

sua natureza coletiva, é preciso acompanhar a produção oral de cada colega com atenção, 

de modo que possam dar prosseguimento coerente à narrativa, interferir para ajustar uma 

informação, colocar outro ponto de vista, ou, ainda, para adequar a linguagem! Em suma, 

são muitas as ações a serem coordenadas por cada criança! O papel do professor é o de 

escriba, de ativador de memórias, de porta-voz do modelo formal da escrita. Juntos, 

construímos um texto escrito que é produzido oralmente, relido, revisado. O primeiro ano, 

que teve uma participação excelente na viagem, também elaborou um diário coletivo de 

muita qualidade: um texto repleto de detalhes, divertido e ricamente ilustrado, como vocês 

verão na exposição! A natureza, o brincar e a independência vivida e conquistada são, a meu 

ver, a marca desse diário! 



 
 

Projetos do Trimestre 

òA gente faz a caça aos grilos no paraíso dos grilos, onde tem mais de vinte e cinco mil grilos 

de vários tamanhos: médio, grande, pequeno e gigante. O gigante faz cócegas e, uma vez, ele pulou 

no nariz da Maia. Os pequenos picam, os grandes e verdes também. A gente fica correndo, então, 

eles pulam e a gente pega. Nós ficamos um pouquinho com eles e depois soltamos. Às vezes, nem 

precisa soltar porque eles mesmos fogem!ó 

(texto coletivo, Livro das Brincadeiras do Primeiro Ano) 

 

Neste período, o grupo dedicou-se a alguns projetos específicos da série: o plantio de 

sementes, que envolveu o acompanhamento da germinação, crescimento das mudas e 

transplante para a horta; o estudo de pedras e rochas, a partir de explorações intuitivas e da 

aula com o João Paulo, que, inclusive, presenteou a Escola com duas coleções de rochas 

existentes no Brasil, doadas pelo Museu de Geociências da USP; a construção de brinquedos 

com madeira, cujo processo envolveu o uso de martelos, serrotes, pregos (além de boas 

marteladas nos dedos...); a produção de dicas de leitura e, por fim, a confecção do livro de 

brincadeiras do ano.  Vivenciaram, ainda, um novo papel: o de cicerones dos alunos 

visitantes, momentos em que foram representantes da Escola, apresentando-a, explicando-a, 

além de cuidarem de cada visita de forma disponível e responsável. Saíram-se muitíssimo bem 

nesse papel! Nossa rotina incluiu, ademais, atividades pontuais, porém frequentes, com os 

números e problemas, com as letras e a escrita, bem como aquelas em que manuseamos 

materiais e técnicas da linguagem visual ð argila, colagem, miçangas, bordado e pintura. 

Gostaria de compartilhar, aqui, o caminho percorrido na produção de indicações 

literárias e na confecção do livro de brincadeiras. 

A leitura foi um eixo condutor de n osso trabalho, ao longo de todo o ano. Lemos para 

aprender, para rememorar, nos divertir, para pensar sobre atitudes e, principalmente, para 

nos encantarmos com a literatura. As rodas, quase sempre diárias, em que lemos histórias, 

conhecemos autores e livros juntos, foram momentos de notável compenetração e 

envolvimento por parte dos alunos. Neste trimestre, agregamos a essa rotina duas novidades 

inter-relacionadas: as próprias crianças apresentando as obras levadas para casa na semana 

anterior, e a produção de dicas de leitura. No primeiro caso, os alunos foram convidados a 

comentar as leituras feitas junto às famílias, destacando passagens importantes, ilustrações que 

consideravam especiais, ou, apresentando uma síntese da narrativa. Gostaram muito de 

ocupar esse novo lugar e, na maior parte das vezes, saíram-se muito bem, tanto, que alguns 

dos títulos comentados foram bastante disputados pelos ouvintes, que queriam muito 

conhecê-los de perto. O senão ficou por conta das vezes em que esqueceram os livros em 

casa, algo que se repetiu bastante; é importante que vocês, pais, observem essa questão no 

próximo ano. A escrita das dicas de leitura, por sua vez, envolveu desafios mais exigentes: 

selecionar, dentre os livros lidos durante todo o ano, aquele que cada um julgava o mais 

importante e pensar numa forma, escrita, de apresenta-lo, ou seja, usar a linguagem em sua 

função apelativa. A escolha não foi simples, alguns alunos revelaram certa dificuldade para 



 
 

se decidirem por um título... Após essa definição, precisaram rememorar a história e, como 

dito, criar um texto particular, que apresentasse a obra, sem grande detalhamento, e, ao 

mesmo tempo, despertasse nos leitores a vontade de conhecê-la. Para apoiá-los, levei para 

nossas aulas alguns modelos: contracapas, orelhas, resenhas de catálogos de editoras, além de 

indicações produzidas por turmas de anos anteriores. A partir dessas referências, cada aluno 

elaborou sua própria dica de leitura. Fizeram-no oralmente e, novamente, atuei como 

escriba, ajudando-os a realizar pequenos ajustes. Parte da turma enfrentou alguns obstáculos 

na formulação desse texto; auxiliei-os oferecendo-lhes inícios possíveis, indagando-lhes sobre 

a história, sugerindo caminhos. Ao final desse processo, as recomendações resultaram 

graciosas, algumas divertidas e, todas, convidativas! 

Como tradicionalmente acontece no primeiro ano, os alunos foram chamados a 

registrar alguns dos muitos divertimentos que criaram, ou, dos quais participaram na Escola, 

ao longo do ano, possibilitados pelo tempo estendido de horas livres, pelos espaços 

proporcionados pela natureza do terreno da Ágora, pela liberdade que têm de criar 

brinquedos e brincadeiras, tanto em função dessas condições (espaço e tempo), quanto pelo 

fato de n«o poderem trazer òbrinquedos prontosó de casa. Essa turma soube aproveitar muito 

bem as oportunidades que esse tripé oferece a todos os alunos: construíram brinquedos, 

colocaram em funcionamento algumas lojas, exploraram a fábrica de terra de variadas 

maneiras, criaram jogos de faz-de-conta, ergueram uma cabana bem estruturada, além de 

terem realizado entretenimentos coletivos, como a ca­a aos grilos, o òpirataó, ou, o esconde-

esconde e alguns tipos de pega-pega. Além desses, em nossas aulas, construíram pião de 

tampinha, brinquedos em madeira, chocalhos, e inventaram o ògiro das pedrinhasó, uma 

variação do pião. O convite para confeccionar o livro com o registro desses divertimentos 

foi recebido com animação. Listamos as brincadeiras e cada um deles foi escolhendo quais 

delas documentariam; ficaram surpresos ao constatarem a quantidade de atividades nas quais 

se envolveram no decorrer do ano! Mais uma vez, o desenho foi o meio pelo qual se 

expressaram, seguido de breves explicações (essenciais para leigos, em alguns casos!). 

Trabalharam com esmero e bom detalhamento, contribuindo para o acervo de memórias do 

brincar de nossa Escola. 

O projeto anual: descobrindo as cores do México 

òPara mim, uma obra de arte ou uma a­«o concreta definem mais o mexicano ð não só na 

medida que o expressam, mas também porque, ao expressá-lo, o recriam ð que a mais penetrante 

das descri­»es.ó 

Octavio Paz, òO labirinto da solid«oó 

Das impactantes paisagens dos Estados Unidos, atravessamos o òmuroó e viajamos pelas 

cores do México. Seguimos um percurso semelhante àqueles dos países anteriormente 

estudados: apoiamos nossas investigações em vasto material visual impresso, documentários, 

leitura de lendas sobre o mito fundador, das biografias de Frida Kahlo e de Matilde Montoya, 

a primeira mulher a poder prestar o exame final na Escola Nacional de Medicina do México, 

entre outras histórias literárias. No entanto, diferentemente do que ocorreu quando 



 
 

adentramos o Canadá e os Estados Unidos, a rica cultura artesanal do México abriu-nos a 

possibilidade de òfazer com as m«os como eles fazemó; por essa raz«o, constru²mos 

miniaturas e cabeças olmecas, um chocalho, uma placa de miçangas, bandeirinhas recortadas, 

um bordado, além de, é claro, coloridos desenhos! 

A primeira proposta que fiz ao grupo foi a apreciação do mapa ilustrado do México, 

em que deveriam destacar aquilo que mais lhes chamava a atenção. Acessando seu 

conhecimento de mundo e já tendo conhecido, na Escola, a figura e a música dos mariachis, 

bem como estudado paisagens e animais de outros países, as imagens associadas a estes 

elementos foram os mais escolhidos pelas crianças. De pronto, o sombrero, os cactos, as 

borboletas e as águias, as pimentas e os milhos, as caveiras e as pirâmides maia e asteca 

destacaram-se e impulsionaram muitas perguntas e novas associações. 

A partir daí, dedicamos alguns encontros ao estudo desses símbolos e sua importância 

para os mexicanos. Recebemos do Axel, pai do Rocco, três painéis repletos de fotografias de 

milhos, pimentas e borboletas do México, os quais ficaram expostos em nossa sala por alguns 

meses, permitindo-nos a obtenção de informações, o estabelecimento de comparações e 

servindo como referência para os registros. As crianças surpreenderam-se bastante com a 

variedade das pimentas e dos milhos mexicanos! O painel sobre mariposas ajudou-as, 

ademais, a acompanharem a vida (e a morte...) do casulo fixado no toldo de nossa classe. 

Uma cabaça ricamente ornamentada com miçangas, um vestido com bordados 

delicadíssimos, ambos multicoloridos, também foram trazidos pelos pequenos estudantes, 

ampliando o repertório imagético de todos.  

Contei-lhes a lenda do mito fundador de Tenochtitlán, a capital asteca, e observamos 

sua presença na bandeira mexicana: a águia com uma serpente recém caçada no bico, pousada 

num cacto que crescia sobre uma rocha, a qual, por sua vez, emergia de um lago. Esse 

conhecimento mostrou às crianças uma característica dos mexicanos, a relação com o sagrado, 

com a espiritualidade, com o ancestral. Afinal, a lenda conta que o sinal que indicaria onde 

a capital asteca deveria ser erguida fora dado por um deus; e esse sinal, que teria sido, 

efetivamente, encontrado, está num dos símbolos mais importantes do país, a sua bandeira. 

Essa relação pôde ser melhor entendida pelas crianças quando tratamos da Día de 

Muertos! Lemos um texto informativo a respeito, apreciamos imagens e conversamos acerca 

dos sentidos atribuídos pelos mexicanos à morte e aos mortos. Além disso, as crianças 

coloriram caveiras em papel, fizeram caveiras em argila e confeccionaram suas próprias 

máscaras no dia de nossa festa. Trabalharam equilibradamente com seriedade e diversão na 

produção de biscoitos e outras oferendas ð com flores e velas, entre outros elementos, 

participando da montagem do altar coletivo de forma cerimoniosa e respeitosa; algumas, 

aliás, fizeram-no bastante emocionadas...  

Por fim, destinamos algumas aulas para conhecer alguns pueblos, pequenas e 

coloridíssimas cidades do interior do México. Essa etapa do estudo foi favorecida pelas 

imagens que as crianças tinham em sua memória recente, quando da visita a São Luiz do 

Paraitinga. Casas térreas, sobrados de apenas dois andares, as igrejas e os coretos, as cores 



 
 

vibrantes dessa nossa cidade também puderam ser vistos nas fotografias dos pueblos que 

apreciamos. Essas associações foram quase imediatas em nosso grupo. Uma das alunas 

lembrou-se, inclusive, da famosa casa azul de Frida Kahlo e Diego Rivera: òEra assim, desse 

tipo, ent«o, a casa azul da Frida, n«o ®?ó. 

Avalio que as crianças do primeiro ano terminam esse período escolar com seu 

conhecimento de mundo ampliado e preenchido de inúmeras novas imagens, além de muitas 

informações. Não raramente, comentaram que querem conhecer ou voltar ao Canadá, ao 

México, aos Estados Unidos! Acredito que descobriram o prazer de conhecer juntos e 

iniciaram a construção de uma das aprendizagens que julgo a mais difícil e importante da 

atualidade: o outro é diferente e essa diferença pode preencher-nos de beleza e 

encantamento. Têm todas as condições de crescer derrubando muros... 

A todos vocês, obrigada pela parceria e confiança! 

Um abraço, 

Beta 

 

Relatório do Trabalho do Segundo Ano 

 

Parece que foi ontem que conheci esse grupo tão especial... Depois de uma intensa, 

desafiadora e prazerosa convivência, escrevo (já um pouco saudosa, admito) o último 

relatório de trabalho deste ano.    

Esta classe possui características marcantes que, certamente, contribuíram para um ano 

animado, alegre e de bastante desenvolvimento. O grupo demonstrou grande interesse por 

atividades lúdicas e pela descoberta de novos saberes. Por isso, não foi difícil envolvê-los nos 

mais variados projetos e conteúdos trabalhados. No entanto, foi importante buscar sempre 

um equilíbrio entre o prazer de estudar/conhecer e a importância de dedicar-se/esforçar-se 

para, assim, alcançar resultados satisfatórios. Continuar tentando quando algo parece difícil, 

insistir quando as coisas não saem como queremos são atitudes raras nos dias de hoje, onde 

tudo é tão imediatista e descartável. Por isso, a persistência foi uma das palavras que tornou-

se referência no nosso dia-a-dia, assim como gentileza, concentração e paciência.  Como 

podem perceber, as discussões foram muito além dos conteúdos, servindo sempre de espaço 

para reflexões sobre atitudes e ações realizadas. Esses momentos tornaram todos mais 

próximos, unidos e foram essenciais para lançar algumas sementes que, acredito, carregarão 

sempre com deles.  

O segundo ano é uma série marcante! É um momento em que as transformações 

ocorrem de modo nítido e rápido. A turma que iniciou 2017 é bastante diferente dessa que 

termina. Agora, essas crianças têm diversas competências novas, ampliaram seus saberes no 

universo da escrita e da matemática e estabeleceram outra interação com o mundo. Em 

relação à postura de estudante, existe uma mudança evidente. Saber registrar uma descoberta, 

organizá-la no caderno, pulando linha, fazendo cabeçalho, colocando um título e cuidando 

da diagramação das páginas parecia algo quase impossível para vários alunos na primeira 



 
 

semana de aula, assim como, manusear diversos cadernos com linhas pela primeira vez... No 

entanto, no decorrer do ano, isso foi se tornando mais fácil e natural. E esse processo 

continuará se aperfeiçoando.  

Analisando todo o processo, desde o início do ano, é perceptível como a turma 

mostra-se mais concentrada, ciente do seu papel durante as aulas, atenta e envolvida na maior 

parte das vezes, embora, ainda, esse seja um grupo que gosta bastante de falar.  A apropriação 

da rotina foi um fato que auxiliou bastante a organização da classe para o trabalho. Neste 

último trimestre, os alunos atuaram com empenho, preocuparam-se em alcançar uma 

crescente qualidade em suas produções e ouviram minhas orientações gerais e individuais 

com seriedade. No entanto, esperar a vez para falar e ouvir o outro, com calma, ainda é um 

desafio para muitos; um procedimento para o qual ainda precisam, bastante, da intervenção 

do professor.  

O trabalho de Língua Portuguesa permeando as diversas áreas... 

Durante o ano, novos desafios foram, progressivamente, colocados, como a letra 

cursiva e a necessidade de produção de textos mais longos e estruturados por parágrafos e 

pontuação. No entanto, a escrita e a leitura estiveram presentes em praticamente todas as 

aulas, por isso, não poderia relatar esses avanços sem apresentar as produções e conquistas 

de outras áreas. 

México 

Como devem saber, neste trimestre, estudamos o México. Nossa pesquisa foi focada 

na cultura e no cotidiano desse povo. Para iniciar o estudo sobre esse país, perguntei aos 

alunos: òAlgu®m sabe algo sobre o M®xico? O que voc°s gostariam de aprender?  Como ser§ 

o povo de l§?ó. A partir da², surgiu uma discussão sobre o que faz com que sejamos brasileiros, 

o que faz parte da nossa cultura e sobre as festas que são típicas no nosso país. A partir desses 

parâmetros, combinamos de escrever uma carta para um mexicano, conhecido da professora, 

para descobrirmos mais sobre eles.  Nesse momento, cada aluno escreveu uma pergunta que 

gostaria de fazer. Depois, juntei todas e as enviamos ao México. Como exemplo, seguem 

algumas das perguntas elaboradas pelas crianças: 

òO  QUE  FAZ  UM  MEXICANO  SER   UM  MEXICANO?ó 

òO  QUE  VOCĆS  ACHAM  DO M£XICO?ó 

òCOMO  AS  PESSOAS  SE  SENTEM  AĊ?  COM  A  ESCOLA,  COMIDA,  ROUPA?ó  

òVOCĆ  GOSTA   DE  VIVER  NO  M£XICO?  £  ANIMADO  AĊ?ó 

òCOMO  £  ESSA  FESTA  DO DIA  DOS  MORTOS? O  QUE  QUER  DIZER   E  POR QUE  

FAZEM  ESSA  FESTA?ó 

òQUAIS  SìO  AS TRADI¢íES ,   AL£M  DO  òDIA  DOS  MORTOSó?ó 

òQUAIS  SìO  AS   COISAS   TĊPICAS  DE  VOCĆS?ó 

òCOMO   SìO  AS  ROUPAS  QUE  VOCĆS   USAM?ó 

òO  QUE   VOCĆS   COMEM  AĊ?   TEM  ALGUMA  SOBREMESA  TĊPICA?  TEM  MUITOS  

RESTAURANTES?ó 

òCOMO  O  M£XICO  FOI  FORMADO?ó 



 
 

Não demorou muito para termos as respostas que originaram debates sobre como foi 

a formação do país, suas principais influências e como tiveram reflexos na cultura mexicana. 

Como disse nosso correspondente, Gilberto (e, pudemos comprovar com nossos estudos), a 

culinária mexicana, as festas típicas, a música e a arte mostram bem a mistura entre a cultura 

espanhola e a dos povos pré-colombianos.  Dentre diversos assuntos, focamos nossos estudos 

em vestuários e festas típicas. 

 Para desencadear as discussões sobre cada tema, foram apresentadas fotos e vídeos. A 

partir dessas imagens, os alunos trabalharam com leitura de textos, coletiva e 

individualmente, localização de informações, análise e interpretação, bem como com a 

construção de textos informativos, com o objetivo de registrar as descobertas. Esse conjunto 

garantiu um avanço significativo nas competências desses leitores e propiciou um espaço 

importante para o desenvolvimento da escrita, já que as crianças tiveram que elaborar textos, 

ordenando as ideias, atentando para a coerência textual e refletindo sobre algumas questões 

ortográficas.   

Em nossas interlocuções com Gilberto, observamos e analisamos as fotos e os vídeos 

enviados por ele também, sempre relacionados a situações cotidianas, como uma festa de 

casamento, um dia de trabalho, a ida rotineira a uma taqueria...  

Em relação às vestes, foi possível notar a diferença entre roupas típicas e roupas do 

cotidiano, mas, também identificamos algumas influências da roupa típica e da história do 

México nas vestimentas atuais, como as cores vivas, a intensidade e a esperança do povo 

mexicano, presentes nas unhas elaboradas, maquiagens carregadas e saltos altos das mulheres 

(tacones), ou, nos bigodões, bastante apreciados pelos homens, que carregam um simbolismo 

de coragem, inspirados nos revolucionários Pancho Vila e Emiliano Zapata, líderes da 

Revolução Mexicana. 

Nas aulas sobre alimentação, foram apresentadas imagens de comidas típicas e foi 

possível destacar alguns aspectos ingredientes marcantes, como a pimenta e o milho, usado 

como base para muitos pratos: tortilhas, por exemplo.  A influência dos povos antigos e dos 

espanhóis torna-se bastante evidente ao estudarmos a culinária que mistura bem as duas 

culturas.   A partir de um texto curto, deveriam responder às questões: 

1) Quais insetos os mexicanos comem? 

2) De onde vem esse costume? Quem comia insetos e larvas antigamente? Por quê? 

Dentre as festas típicas, as principais foram: Dia da Independência, Dia da Virgem de 

Guadalupe e Dia dos Mortos. Claro que o Día de Muertos foi a comemoração que mais 

encantou e despertou a curiosidade dos alunos, rendendo registros interessantes, como os 

que seguem abaixo: 

 



 
 

          

 

 Após ampliarem o conhecimento sobre o México e se encantarem com o país, 

vivenciando, na Ágora, o Dia dos Mortos, tanto quanto experimentando as diversas comidas 

mexicanas que estiveram presentes no cardápio da Escola neste trimestre, os alunos estão 

elaborando textos informativos, no formato òVoc° sabia?ó, escolhendo o que acharam mais 

interessante para contar a vocês, na exposição.  

Saúde Bucal 

Quem nunca tem preguiça para escovar os dentes de vez em quando? Incluir o fio 

dental na rotina diária fica ainda mais difícil quando desconhecemos o que sua falta pode 

causar.  Iniciamos este projeto com intenções claras: sanar dúvidas e comprometer as crianças 

com alguns hábitos que devem ser rotineiros, não por obrigação, mas, sim, por necessidade. 

Logicamente, aproveitamos esse tema tão rico para desenvolver procedimentos e conteúdos 

essenciais da área de Ciências, bem como vivenciar situações para que os alunos praticassem 

e refletissem sobre a escrita. 

É importante cuidar dos dentes? Por quê? O que pode acontecer se não fizermos isso? 

Essas foram as primeiras perguntas feitas para o segundo ano. Rapidamente, eles responderam 

que o dente pode cair, que pode ter cárie, que o bichinho vem e começa a comer o dente... 

Observando essas afirmações, surge outra questão: se eles já sabem de tudo isso, não 

deveriam escovar os dentes cuidadosamente, sem que ninguém precisasse pedir ou insistir?  

Teoricamente sim, mas, sabemos que as coisas não são tão simples assim, é necessário 

compreender mais a fundo algumas questões, vivenciar, sentir, experimentar e observar com 

um olhar mais apurado. Para investigar o que de fato os interessava, deixei que eles me 

contassem livremente o que gostariam de descobrir e/ou aprender. Algumas dúvidas muito 

pertinentes apareceram: òComo a dentista tira a c§rie? Como se cura a dor de dente? Como 

nosso dente fica mole e cai? Por que chama dente permanente e dente de leite? Por que tem 



 
 

um dente que é pontudo? Como se forma a cárie? Por que algumas comidas entalam no meio 

dos dentes?  Como a dentista faz para ver se tem c§rie?ó  

A partir dessas questões, foi possível trabalhar os conteúdos mais importantes sobre o 

assunto: evolução da cárie e da doença periodontal, diferença entre dentes de leite e dentes 

permanentes, funções e importância de cada dente, como manter a saúde e evitar doenças 

na boca, o que a falta de cuidado pode causar etc. Para tornar o aprendizado prático e 

dinâmico, utilizei vários recursos: imagens e fotos; macromodelos que mostram como é um 

dente por dentro, quais as etapas da evolução da cárie e da doença periodontal; escova  e 

boca gigante para demonstrar o movimento correto da escovação, dentes reais para 

manusearem... Enfim, formas envolventes que despertaram a curiosidade e ajudaram os 

alunos a visualizarem cada situação. Além disso, pudemos contar com a presença de em casal 

de dentistas (a parte feminina do casal, mãe de um aluno de nossa classe), que fizeram a 

evidenciação de placa nas crianças e promoveram uma aula prática de escovação. 

 

    

 

O procedimento de evidenciação de placa, em que um líquido roxo é espalhado pela 

superfície dos dentes da criança,  tornando a placa bacteriana visível, torna possível que aluno 

observe quais dentes estão mais limpos e onde se acumula mais sujeira, visualizando algo que 

geralmente é invisível.  

 

    

 

A partir daí, pensar sobre a forma correta de usar a escova para limpar melhor cada 

dente, ganha outro sentido. 



 
 

 Dentre as etapas do projeto, tivemos, também, uma aula dada por um aluno da classe, 

o filho da dentista, que explicou a evolução da cárie. Para potencializar essas discussões, nos 

apoiamos em textos e aproveitamos para trabalhar leitura e realizar registros. 

 

         

Outro momento interessante de compartilhar, apenas para ilustrar o trabalho, foi 

quando estudamos sobre o nome e a função dos dentes. Para isso, disponibilizei para cada 

trio um exemplar natural de cada tipo de dente. Utilizando o tato, eles puderam sentir as 

formas e presumir suas funções. O canino é pontudo e, portanto, serve para furar; o incisivo 

parece uma faca, por isso, serve para cortar; e quando o molar inferior se encontra com o 

superior, parece uma prensa que esmaga tudo, logo a ele compete a função de moer. Para 

que isso fizesse ainda mais sentido para eles e se tornasse algo concreto dentro da sua 

realidade, cada aluno foi moldado e ganhou um modelo, ou seja, uma cópia da sua boca. 

Com a reprodução dos seus dentes em mãos, ficou mais fácil e interessante identificar cada 

dente. 

O resultado desse estudo ficou registrado no caderno de Ciências e os alunos estão 

produzindo um livro, uma espécie de guia da saúde bucal, com dicas preciosas sobre o 

assunto.    Além disso, a maior conquista foi a mudança da postura dos alunos diante dos 

momentos de escovação nos dias longos. Nunca mais houve qualquer contrariedade à 

lembrança de escovar os dentes. 

Por fim, a importância dada à escrita correta das palavras e a valorização da ortografia 

foi um aspecto bastante ressaltado neste período. Algumas discussões já puderam ser 

realizadas com os alunos, como o uso de R/RR, M/N, S/SS, U/L no final dos verbos do 

pretérito, além de algumas palavras bastante empregadas nos relatórios, como: assim, tem 

que, a  gente (pronome, diferenciando-o do substantivo òagenteó), só que (distinto de soque, 

do verbo socar),  hoje,  brinquei  etc. Logicamente, ainda estão incorporando esses 

conhecimentos, cujo domínio varia de acordo com cada aluno. É comum existirem, ainda, 

questões relativas ao uso do lh, gu, g, j. É um grupo que se apropriou com naturalidade do 

nh, cometendo pouquíssimos erros relacionados ao uso desse encontro consonantal, bem 

como, apresentou uma evolução bastante significativa no que se refere ao ponto de separação 



 
 

entre as palavras, já que uma quantidade expressiva das crianças da sala tinha questões 

relevantes sobre esse tema e, atualmente, o número de equívocos é mínimo. Iniciam, agora, 

um processo de reflexão sobre a escrita, que lhes trará novos desafios no próximo ano, 

quando descobrirão novas situações, em que será preciso usar a pontuação e os parágrafos, 

conquistarão um olhar mais crítico para refletir sobre a coerência textual, desenvolverão mais 

seu texto e ampliarão seus recursos para cuidar da ortografia.   

Os avanços na área de Matemática... 

Comparando as propostas pensadas durante todo o ano para auxiliar os alunos em 

seu desenvolvimento, torna-se clara a mudança ocorrida em seus conhecimentos nessa área. 

No primeiro mês de aula, para alguns alunos, grafar ou nomear o número 38, por exemplo, 

era um grande desafio; eles precisavam usar a linha numérica e ir contando desde o um, para 

identificá-lo. Outros, ainda, escreviam os números de forma aditiva, fazendo 807, para 

registrar 87, por exemplo. Até mesmo as crianças que já conseguiam pensar nessas grandezas 

confundiam-se com o òzeroó no meio dos n¼meros. 

Olhando para trás e observando as diversas situações propostas, com jogos, 

problemas, brincadeiras de contagem, gincanas de decomposição, é fácil notar os avanços 

alcançados. Atualmente, já são capazes de utilizar, com habilidade, os termos unidade, 

dezena e centena; solucionar problemas; registrar estratégias de resolução; considerar o valor 

posicional dos algarismos; compor e decompor números e utilizar esse conhecimento para 

criar novas e eficientes estratégias de cálculo. Sabem, por exemplo, que para somar dezesseis 

a outro número, é possível somar dez e depois seis; ou, que para calcular trinta mais quarenta 

e dois, pode-se somar as dezenas e manter a unidade.  

A compreensão, cada vez maior, do funcionamento do sistema de numeração decimal 

é a base para que os alunos possam desenvolver-se em todos os aspectos dessa disciplina.  A 

partir desse conhecimento, foi poss²vel introduzir a òfamosaó conta armada de adi­«o, o 

algoritmo convencional. Neste último mês, praticamos algumas vezes essa forma de calcular, 

que nada mais é do que organizar os números nas posições adequadas de acordo com as 

ordens e compreender as trocas que podem ocorrer das unidades para as dezenas e das 

dezenas para as centenas. Vale ressaltar que o jogo da troca, realizado desde o início do ano, 

ajudou bastante na compreensão desse processo. Como todo o conteúdo ensinado aqui na 

Escola, a conta armada, que foi aprendida com foco especial no entendimento do processo, 

é resultado do trabalho do ano todo. Para ilustrar isso, gostaria de compartilhar o trecho de 

um registro, produzido por um aluno, em que ele explica como funciona essa operação. 

 



 
 

 

 

Considerações finais 

O segundo ano é uma série que consolida diversas conquistas e na qual se iniciam 

muitas outras. Além do investimento em relação aos conteúdos, há um trabalho intenso e 

constante no que se refere à construção da postura de estudante de cada aluno.  

O crescente comprometimento de cada um com seu próprio aprendizado foi uma 

característica marcante na maior parte do grupo, o que possibilitou avanços surpreendentes. 

Foi, também, bastante gratificante observar a sensação demonstrada por todos, com maior 

ou menor frequência, de sentirem-se orgulhosos por suas próprias realizações. Vencer desafios 

e descobrir-se capaz de fazer coisas que nem se imaginava conseguir, vem tornando nossos 

alunos mais envolvidos com as diversas propostas, bem como capazes de persistir.  

Foi um enorme prazer ser professora desse grupo. Que todos prosperem e floresçam 

cada vez mais! 

Um forte abraço, 

Sandra 

 

Relatório do Trabalho do Terceiro Ano  

 

Notícias sobre a dinâmica do grupo 

O segundo semestre, em geral, é um momento em que se observa mais claramente 

algumas transformações vividas pelos alunos. Por sua vez, o terceiro trimestre, costuma ser 

um período especialmente agradável de vivenciar. Nele, as crianças estão mais amadurecidas 

e bem apropriadas de procedimentos e conteúdos, após um longo processo de investimentos, 

na primeira parte do ano. Assim, atuam com maior segurança em relação ao que devem 

fazer, como devem fazer, ao que se espera delas, ao que podem e ao que não podem fazer, 

tornando o trabalho mais fluido, ágil e, também, tranquilo. Ao mesmo tempo, agora, os 

alunos se aproximam da nova série, a rotina ganha maior dinamismo, passam a lidar com 



 
 

conteúdos novos e avançados. Ainda, as exigências em relação à produção e às atitudes se 

intensificam.  

Ao final desse percurso, há muito o que se dizer a respeito desse grupo, o qual 

consolidou atitudes favoráveis ao bom funcionamento do trabalho, bem como realizou 

conquistas nesse âmbito. De modo geral, os assuntos tratados interessaram a todos, que, 

comprometidos, acolheram as propostas e as desenvolveram com interesse, compreensão, 

habilidade e capricho. Muitas vezes, explicitaram gosto diferenciado pelas discussões e 

propostas matemáticas e, ainda, pelas aulas de Ciências. Gostar de desafios e de resolver 

questões continuou sendo característica marcante dessa turma. Uma conquista que merece 

ser destacada diz respeito ao aumento de participações nas discussões coletivas. Se, no início 

do ano, o grupo, no geral, não demonstrava t anto interesse por esses momentos, o 

investimento feito revelou -se eficiente. Durante o trimestre, essas situações contaram, quase 

sempre, com a adesão de muitos mais alunos, tornando-se mais rica. A maior circulação de 

ideias favoreceu que o conhecimento fosse construído, também, por meio do diálogo e da 

troca, com fala e escuta ativas. Ademais, ambas as propostas anunciadas no relatório anterior 

foram postas em prática e renderam bons resultados. A saber: uso de metas individuais e de 

lugares fixos, escolhidos por mim, visando regular atitudes desalinhadas ao trabalho em classe 

e proporcionar um ambiente mais condizente com os propósitos de todos: aprender. 

As auto avaliações proporcionaram aos alunos momentos de reflexão acerca da própria 

atuação, a qual puderam modificar. Atribuo a esse trabalho a mudança na atitude daqueles 

que revelavam excessiva preocupação em cometer erros ou expor as próprias opiniões e 

passaram a se colocar no grupo com maior frequência. Ele também auxiliou aqueles que 

precisavam alinhar condutas relacionadas às regras de funcionamento da turma, tais como 

pontualidade e prontidão, além de regular as conversas impróprias, durante as atividades. 

Sendo uma proposta consistente e regular, foi por volta da terceira semana de avaliações que 

algumas mudanças mais relevantes começaram a ser notadas: relatórios diários mais 

caprichados, menos conversas com os colegas vizinhos de carteira, maior pontualidade, 

aprimoramento da qualidade das produções/aprendizagem individuais, bem como do grupo. 

Nesse processo, muitos desses alunos apropriaram-se de todas as ajudas e intervenções 

prontamente, conseguindo cumprir suas metas. Por outro lado, alguns começaram a perceber 

a necessidade de mudar neste período final, vieram se esforçando, a fim de avançar, e 

apresentaram conquistas, porém, também alguns períodos de retrocesso, desorganizando-se 

novamente, precisando de maior acompanhamento para retomar o caminho e seguir 

evoluindo.  

O final do ano chegou, confirmando as expectativas anunciadas no primeiro trimestre: 

percorremos um trajeto produtivo e alcançamos uma boa parceria de trabalho, com respeito, 

confiança e muito aprendizado! 

Isso posto, compartilho com vocês os caminhos do trabalho do terceiro ano em cada 

uma das áreas de estudo.  

  



 
 

Matemática 

O trabalho do trimestre seguiu aprofundando o universo multiplicativo , organizando-

se conforme os eixos òresolu­«o de problemasó e òc§lculo mentaló, os quais foram 

trabalhados de forma integrada, um alimentando o desenvolvimento do outro.  O estudo a 

respeito da ideia contida nos problemas foi intensamente praticado, e o aprimoramento do 

cálculo mental garantiu mais instrumentos para as resoluções dos mesmos, bem como a 

visualização de maior quantidade de relações matemáticas. O objetivo principal da área era 

que, ao final do percurso, os alunos conseguissem identificar, resolver, relacionar e operar 

problemas e cálculos mentais de multiplicação e divisão, especialmente conforme a ideia de 

proporcionalidade. As aulas contaram com muitos momentos coletivos e algumas atividades 

individuais, em duplas, ou, pequenos grupos.  

 Houve muito trabalho e aprendizado. Os alunos do terceiro ano progrediram na 

compreensão da ideia da multiplicação e da divisão, bem como nas estratégias para resolução 

de propostas que as envolveram. Operaram multiplicações entre unidades, a fim de testar 

ferramentas, tais como decomposição, uso das noções de dobro, metade e compensação, 

voltando a aplicá-las nas contas entre dezenas e unidades. As discussões coletivas contribuíram 

de maneira determinante para evidenciar a grande variedade de caminhos usados por essas 

crianças, alimentando o desenvolvimento do repertório de estratégias de cada um deles. 

Nessas situações, observaram, ouviram, refletiram, e procuraram entender as ideias que 

circularam no grupo. Um bom exemplo é a seguinte situação: inicialmente, a quase totalidade 

das crianças recorria a somas sucessivas para resolver a multiplicação. 

 

 

Em uma determinada aula, um aluno compartilhou a ideia da decomposição, porém, 

ainda usando somas: 

 

 Concomitante a isso, alguns apresentaram a decomposição multiplicativa: 

 



 
 

 

 

 No início de outubro, cinco alunos usavam a decomposição e, apenas três, a 

decomposição multiplicativa. Nesse ponto do estudo, grande parte deles já opera 

decompondo e multip licando com propriedade.  

Demorou algum tempo para que os alunos se convencessem de que estavam 

aprendendo e resolvendo divisões. O fato de, inicialmente, utilizarem apenas somas e 

subtrações como estratégias, contribuiu muito para essa ideia, que foi sendo abandonada 

conforme iam compreendendo que tais adições e subtrações referiam-se a grupos, partes 

iguais que estavam sendo separadas de um total. De forma geral, conceitualmente, a ideia de 

multiplicar foi mais facilmente apreendida do que a de dividir. Portanto, o grupo debruçou -

se por um bom tempo resolvendo e discutindo situações-problema de divisão. Entre as 

situações abordadas, os enunciados em que apenas eram conhecidos o total e a quantidade 

de partes, geraram maior dificuldade para a maioria, pois não sabiam por onde começar, 

uma vez que lidavam com estimativas. 

 

 Ao passo que, naqueles onde eram dadas as quantidades de objetos por grupo, foram 

mais facilmente entendidos e resolvidos. 

 

 No avan­ar do estudo, veio a compreens«o do conceito de divis«o: ò£ pegar um total 

e dividi -lo em partes.ó. Dessa maneira, falando em partes, grupos, agrupamentos, foram 

compreendendo o que era dividir. Em rela­«o aos tipos de problemas, disseram: òës vezes, 

j§ sabemos a quantidade de partes e ¨s vezes sabemos a quantidade de coisas em cada parte.ó. 

Os principais caminhos utilizados pelas crianças para dividir foram, inicialmente, a soma e a 

subtração, além da utilização desenhos e palitinhos. Depois, alguns alunos já recorriam à 

multiplicação, reconhecendo a complementariedade entre essas operações. Por exemplo, 

para fazer 20 : 4=, faziam 4 x 5 = 20, inferindo que o resultado seria 5.  



 
 

É possível afirmar que a maioria mostrou-se interessada pelo conteúdo, bem como 

disposta para as atividades e discussões coletivas. Finalizaram o estudo aptos a identificar e 

resolver problemas do campo multiplicativo, recorrendo, principalmente, a estratégias 

pessoais.  

Língua Portuguesa 

O trabalho da área transcorreu com ênfase em duas modalidades principais: a leitura e 

a escrita. Leram para aprender, para se divertir, para ganhar experiência e para ampliar 

repertório de mundo. Tal prática aconteceu nas visitas semanais à biblioteca, que seguiram 

sendo momentos muito apreciados por todos; na leitura de textos informativos, nas aulas do 

projeto anual, bem como nas de Ciências; e quando escutaram contos indígenas. Ao mesmo 

tempo, a intensa atividade escritora envolveu criação, análise e reflexão acerca da estrutura 

de textos e ortografia. Tais aspectos foram trabalhados na confecção de um conto de autoria; 

na composição do diário de viagem coletivo, onde reviveram os bons momentos passados 

na viagem a Guaratinguetá, Cunha e São Luiz do Paraitinga; através dos relatórios, nos quais 

seguiram realizando produção constante, mantendo as conquistas e avançando em novos 

aspectos, como a elaboração de início e finalização, em relatos dos dias curtos. Escreveram, 

também, para registrar aprendizados, descobertas e observações, adquiridos nos principais 

estudos. A ampliação do repertório ortográfico ficou por conta do estudo de ocorrências, 

como o uso de S/SS e aprimoramento do AM em terminações de verbos do pretérito.   

No entanto, a principal produção escrita, neste período, foi a criação de um texto de 

autoria, inspirado em narrativas indígenas. Quantos desafios enfrentaram! Foram 

responsáveis por definir os aspectos centrais da história: personagens e seus nomes, local onde 

se passaria a mesma e o enredo propriamente dito. Para isso, decisões foram tomadas, 

apoiadas em um vasto repertório, construído a partir de leituras e do levantamento dos 

aspectos centrais desses contos, durante discussões coletivas. No momento da produção, as 

questões foram diversas: que nomes seria pertinente usar? Como criar uma história 

convincente, que correspondesse à proposta de tratar de origem ou transformação? Que 

personagens seriam mais adequados ao enredo? Que cenários escolher? Felizmente, mesmo 

diante de tantas questões, as ideias encontradas pelos alunos, no geral, foram bastante 

interessantes e mantiveram-se dentro do tema; a grande maioria inspirou-se nos enredos de 

contos lidos em sala, às vezes, misturando dois ou mais, criando contos autorais cativantes. 

No entanto, a escrita da primeira versão, foi apenas o início de um processo longo e 

rico, no qual os alunos puseram em prática muita reflexão e ação sobre diversos aspectos do 

uso da língua escrita. Os dois principais temas de revisão coletiva, relativos ao 

desenvolvimento e à organização do discurso, foram: fundamentar melhor a transformação 

ou a origem imaginadas, relacionando-as a algo importante para o povo em questão; e 

destacar os principais eventos do próprio conto, com a tarefa de elaborar explicações para 

cada um deles, desenvolvendo as ideias, a fim de enriquecer a história com maior quantidade 

de elementos. Todas as novas informações foram alocadas no texto pelos próprios autores. 

Durante esse percurso, muitas crianças procuraram introduzir elementos indígenas estudados, 



 
 

como o hábito de banharem-se no rio, de pintarem o corpo, fazer rituais, caçar, modelar 

potes, usar arco e flecha, entre outros, tornando o conto ainda mais crível. Além disso, os 

autores tiveram a tarefa de revisar a ortografia, a pontuação e de ajustar outros aspectos da 

narrativa, tais como omissão de trechos importantes, repetição de palavras e coesão dos 

eventos, cuidando do encadeamento das diferentes partes do enredo, com o uso de 

marcadores de tempo e outros conectivos. Também, aconteceram revisões em duplas e 

individuais, focando casos específicos de cada história. Todos os alunos, sem exceção, 

precisaram de auxílio para aprimorar as escolhas que fizeram e, no geral, conseguiram 

modificar apropriadamente as próprias produções, conforme os temas foram sendo 

abordados. 

Ciências 

A partir da pergunta òO que existe no c®u?ó, os alunos fizeram desenhos individuais, 

registrando suas hipóteses. Em um segundo momento, compartilharam essas ideias com o 

grupo, produzindo, conjuntamente, uma lista contendo todos os elementos que haviam 

aparecido nos desenhos, os quais foram muitos: planetas, estrelas, o Sol, a Lua, buraco negro, 

cometas, meteoros e, até, estações espaciais. O desafio seguinte propôs que, em grupos, 

organizassem tais elementos, considerando a localização e o tamanho dos mesmos, uns em 

relação aos outros.  

O processo de confecção desse segundo registro foi interessante e explicitou os 

conhecimentos prévios dos alunos, por meio do desenho em si e, especialmente, através da 

comunicação entre os componentes do grupo. A composição tinha que ser negociada e, para 

isso, os alunos precisaram defender as próprias ideias. Um bom exemplo é a seguinte situação: 

uma aluna explicava, convicta, que o Sol é uma estrela, enquanto, o colega que a ouvia, 

gesticulava, argumentando que não, que ele é redondo e não tem pontas como as estrelas e, 

por isso, não poderia ser uma delas. Foi possível notar, também, que, para a maior parte 

deles, a Lua e Sol eram considerados planetas e que a Lua era mais um elemento do sistema, 

assim como os outros, sem relação direta com a Terra. Ao mesmo tempo, a ideia de que a 

Terra e os outros planetas giram em torno do Sol já era conhecida pela maioria. 

Depois de finalizada essa etapa, a turma participou de uma aula, com o professor Léo, 

onde puderam visualizar uma representação do Sistema Solar, baseada em um aplicativo de 

astronomia com modelos interativos do universo e do sistema solar. Observaram, através 

dele, como se organizam os astros nesse sistema: as órbitas, a ordem dos planetas, as estrelas 

e outros elementos. Palavras como astro, órbita e galáxia foram explicadas, além disso, 

diferenciou-se o que s«o planetas e estrelas. Conheceram a òincr²vel Via L§cteaó, como disse 

um dos alunos. Espantaram-se quando concluíram que o Sol é uma estrela. Mas, mais 

espantados ficaram ao saber que há estrelas ainda maiores que ele! Ainda, que o mesmo é 

tão poderoso que leva todo mundo consigo. Também, surpreenderam-se ao saber que estrela 

cadente não é estrela e que nenhum cientista jamais viu o buraco negro, apesar de saberem 

que ele existe. Com o intuito de aprofundar tais informações, os alunos pesquisaram, em 

duplas, sobre esses e outros conteúdos em livros especializados. Produziram registros e 



 
 

compartilharam-nos com a classe. Paralelamente a isso, realizaram observações sistemáticas e 

orientadas da lua, ao longo de um mês. Lamentavelmente, durante a maior parte do período 

reservado a essas observações, o céu nublado impossibilitou a visualização da mesma, 

interferindo no acompanhamento de suas mudanças. Observar a natureza tem esses riscos! 

Por isso, as crianças analisaram, brevemente, um calendário lunar diário, a fim de verificá-las. 

Assim se deu a entrada do grupo no fascinante mundo da astronomia. 

Projeto anual 

Adentrar o território mexicano foi, para esses alunos, sobretudo, ampliar horizontes de 

cultura, assim como estabelecer algumas referências a respeito de um universo desconhecido 

pela maioria. O estudo deu-se, principalmente, por meio da visualização de imagens, bem 

como de leituras, que trataram de recortes da cultura e da história desse país. Os objetivos 

do trabalho eram: ampliar conhecimento de mundo, conhecer alguns elementos importantes, 

formadores da identidade mexicana, e reconhecer o México com um país diverso em 

paisagem. A fim de aproximarem-se desses propósitos, os alunos investigaram sobre o povo 

asteca e as origens de Tenochtitlán (atual Cidade do México), surgida a partir da profecia de 

Huitzlopochtli, o deus da guerra, conhecendo assim, a história que está por trás do símbolo 

da bandeira mexicana (a águia, com uma cobra no bico, pousada sobre um cacto). Em relação 

a essa narrativa, na qual lenda e história se misturam, as crianças perguntavam: òOs astecas 

existiram?ó, òO lago Texcoco existiu mesmo?ó. Ao longo das atividades, alguns aspectos 

foram destacados por elas, como característicos desse povo: uso de cores vivas, festividades, 

variedade/diversidade (que aparece em diferentes esferas do cotidiano mexicano, como os 

muitos tipos de milho e pimentas, cactos, sombrero, caveiras, flores, paisagens urbanas e 

naturais etc), tradição,  comidas, construções antigas, entre outros. 

As atividades deram uma ideia aproximada, mas ampla, acerca desse lugar. Os 

elementos que mais chamaram a atenção das crianças foram as cores e a diversidade existentes 

em várias esferas dessa cultura, bem como os muitos símbolos que a traduzem: ficaram 

curiosos sobre os astecas e a história que ronda as origens do México; entusiasmaram-se com 

o desafio de pronunciar nomes difíceis, como Huitzlopochtli; apreciaram a abundância de 

ingredientes, sabores, cores e receitas gastronômicas; interessaram-se ao descobrirem um país 

festivo e religioso, com suas tantas igrejas e caveiras multicolores; ainda, as paisagens tão 

distintas como montanhas, deserto e praias de águas azuis. Ficaram encantados ao descobrir 

que a cidade do México foi realmente construída sobre o lago Texcoco.  

O grupo do terceiro ano termina o período letivo com muitas conquistas relevantes 

para o crescimento de cada um, prontos para encarar os desafios do próximo ano e da série 

para a qual seguem. Encerro, desejando ótimas férias a todos! 

Carol 

  



 
 

Relatório do Trabalho do Quarto Ano  

 

 Posso dizer que este foi um ano intenso. Avalio que, individualmente, os alunos do 

quarto ano conquistaram muitos saberes ao longo de 2017. No uso da linguagem escrita, 

tiveram contato com textos de diferentes g°neros e, atrav®s do òaprender a escrever 

escrevendoó, desenvolveram habilidades importantes para esse aprendizado, como a 

necessidade de revisar o próprio trabalho, verificar se estava de acordo com as metas 

combinadas, retomar e modificar o que fosse necessário.  

Observei transformações importantes nos registros desses alunos, que ganharam maior 

fôlego como produtores de texto, realizaram redações mais elaboradas, preocupando-se com 

foco em aprimorar, não apenas descrições e apresentação das aprendizagens, como, também, 

o emprego de vocabulário mais sofisticado, a correção ortográfica a legibilidade da letra e 

aplicação de estratégias para evitar repetição de palavras nas próprias redações. Evolução 

parecida deu-se na área de Matemática, com o aumento do campo numérico, a solução de 

problemas de maior complexidade, o domínio das tabuadas e dos algoritmos da 

multiplicação e da divisão (esta, por estimativa). Conteúdos que a grande maioria assimilou 

e utiliza, atualmente com destreza.  

 O tema do projeto anual, òAm®rica, Am®ricas: conhecendo nossa diversidadeó, trouxe 

a esses estudantes a oportunidade de conhecer o processo de colonização do território e o 

impacto do mesmo na vida dos nativos das diferentes localidades. Além disso, estudar sobre 

a maneira de se viver nesses espaços, identificando pontos de contato e diferenças, as 

principais características geográficas e a relação do homem com esse entorno, através de 

leituras sobre moradia, meios de produção, festejos e rituais ampliou o olhar dos estudantes 

para o mundo, as diferentes culturas existentes e, especialmente, para o fato de que não há 

uma melhor que outra, aguçando o sentido do respeito para o que é diferente.   

A viagem para Guaratinguetá, Cunha e São Luis do Paraitinga transcorreu de maneira 

muito proveitosa e tranquila, como expus em nosso último encontro. Foram dias propícios 

para estarmos juntos, estreitarmos os laços e, especialmente, para aprender a olhar e 

considerar o outro. Avalio que o grupo realizou uma viagem muito feliz. Assisti de perto o 

cuidado das crianças com aquelas que fizeram sua estreia, assim como o empenho em 

colaborar para o cumprimento dos horários, refletir sobre os comportamentos nas atividades 

realizadas e, principalmente, desfrutar a natureza e o tempo para brincar, estudar e conviver 

com seus pares.  

O grupo mostrou, ao longo do ano, uma característica marcante que, a meu ver, 

configura, ainda, o grande desafio a ser transposto daqui em diante. Após um período de 

intensa evolução, vivenciam certo retrocesso, tanto do ponto de vista de comportamentos, 

quanto da produção, no qual desorganizam-se e permitem que posturas individuais 

tumultuem os momentos de aprendizado. É como se, na ação de subirem uma escada, de 

repente, resolvessem descer alguns degraus, e assim, nunca chegassem ao final delaé  



 
 

Como desafio individual para alguns desses estudantes, destaco, ainda, a necessidade 

de que tenham maior apreço pelas próprias produções, aproveitando orientações e suportes 

recebidos para evoluir e crescer, deixando de realizar o mínimo apenas para finalizar, 

rapidamente, a tarefa. Além disso, este trimestre foi um período em que faltas e saídas antes 

do horário tornaram -se constantes. Por uma semana inteira, por exemplo, não contamos 

com a turma completa. Tal fato atrapalhou bastante a dinâmica das aulas e os trabalhos em 

grupo, além de transmitir, para as crianças a ideia de que faltar aos seus compromissos, neste 

caso, à Escola, é algo cabível, natural e corriqueiro. 

Compartilho, agora, um recorte do trabalho realizado com o quarto ano nas diferentes 

áreas de estudo.  

História  

Apoiados no tema do projeto, os alunos òdesembarcaramó no M®xicoó. Escolhi, para 

partilhar neste documento, o estudo com alguns povos da Mesoamérica ð Olmecas, Astecas 

e Maias.   

De início, solicitei, para cada aluno, uma pesquisa sobre dois aspectos dentre os 

elencados por mim (localização, período de existência, construções, alimentação, divisão 

social, vestuário, arte, legados para a sociedade atual) de cada uma das três civilizações. A 

orientação dada foi que, na semana de recesso, pesquisassem e lessem sobre os temas pelos 

quais tivessem ficado responsáveis e, a partir daí, escrevessem um texto próprio com as 

informações mais importantes (um avanço em relação às pesquisas feitas até aqui, em que 

traziam impressas, informações pesquisadas nas fontes).  

Com esse material em mãos, os grupos se juntaram a partir dos temas da pesquisa. A 

primeira tarefa foi ler tal material para que todos se inteirassem das informações que 

dispunham. Em seguida, solicitei que escrevessem um texto coletivo que abrangesse todos os 

aspectos pesquisados.  

Ao finalizarem essa produção, fiz alguns apontamentos sobre o conteúdo (elementos 

que estavam faltando, por exemplo) e, também, outros, relacionados ao uso da linguagem 

escrita. Após essa primeira revisão, cada grupo passou a limpo seu texto, que, mais uma vez, 

foi corrigido por mim.  

O passo seguinte foi uma apresentação de cada grupo para os colegas a fim de 

comunicar o que haviam aprendido e garantir que todos pudessem ter acesso aos dados das 

demais culturas estudadas. Como trabalho final, montaremos um quadro comparativo entre 

Olmecas, Astecas e Maias, mostrando suas diferenças e semelhanças. Ambos, quadro e textos, 

poderão ser apreciados em nossa exposição final.  

  Língua Portuguesa 

 Nesta última etapa, continuamos o trabalho de aprimoramento dos relatórios diários 

através de metas escolhidas em função de nossos estudos da área, atividades pontuais de 

gramática e ortografia, redação do diário coletivo de viagem e o estudo das fábulas. Escolho, 

detalhar este último, por envolver uma proposta de autoria.  



 
 

Em princ²pio, nos debru­amos sobre nossa òcaixa de f§bulasó, com a miss«o de apreciar 

os textos nela contidos. Observei o prazer das crianças em depararem-se com tais narrações 

que despertaram muitas recordações de quando eram menores!  

 Em seguida, individualmente, solicitei que os estudantes anotassem o que conseguiam 

perceber das características desse gênero a partir das leituras realizadas e, compilando todas 

as ideias, montamos uma lista:  

¶ Histórias curtas. 

¶ Ensinam uma òli­«oó. No final, podem ter a moral escrita. 

¶ Na maioria delas, os personagens são animais que vivem/sentem como se fossem 

humanos 

¶ Tem um narrador que conta, mas, não participa da história. 

¶ Acontece uma dificuldade. As vezes ela é resolvida, em outras, não. 

¶ Poucos personagens. Geralmente não tem nomes. 

¶ H§ personagens que querem òse aproveitaró do outro. 

¶ Tem começo, meio e fim. 

¶ Por ser um gênero tão antigo, foi um estudo profícuo para observarmos o vocabulário, 

repleto de palavras desconhecidas pelas crianças e, por isso mesmo, muitas versões 

vêm acompanhadas de um glossário, um bom instrumento para ampliar o repertório 

de palavras da turma. Finalmente, também discutimos maneiras de se evitar repetição 

de palavras; mais uma vez, voltamos aos textos de referência para observar o que era 

possível, validando, assim, algumas estratégias elencadas pelos estudantes, como as 

que seguem:  

¶ Substituir palavras por outras com mesmo significado. 

¶ Tirar palavras que não fazem falta para entender a frase. 

¶ Usar pronomes. 

Com os modelos em mãos, observamos, ainda, a presença dos discursos direto e 

indireto, analisando como eram apresentadas as falas dos personagens nos textos do livro 

òF§bulas de Esopoó, que adotamos para leitura compartilhada do trimestre. A atividade 

seguinte foi a elaboração de um roteiro e de uma fábula coletiva. 

Depois de todo esse processo, cada aluno foi convidado a escrever sua própria 

narrativa desse gênero, partido do planejamento que formularam previamente, com temas 

pesquisados entre os professores sobre questões que precisam ser melhor trabalhadas na 

Escola (pontualidade na saída, barulho excessivo no refeitório, pouco cuidado de alunos 

maiores para com menores, entre outros). Antes, elencamos o que seria preciso contemplar 

nessa produção e, com as respostas dos alunos, montei uma tabela de auto avaliação, para 

que cada um pudesse, ao final, fazer a verificação e alterações que julgassem necessárias para 

alcançar um texto de qualidade.  

A escrita do diário coletivo sobre a viagem, além de ser uma oportunidade muito cara 

para recuperar e registrar momentos especiais e importantes vivenciados pelo grupo nos 

espaços visitados, tornou-se, ainda, nesta série, um instrumento poderoso para os estudantes 



 
 

aprenderem mais sobre a escrita. Aliada às aulas em que trabalhamos mais sistematicamente 

os conteúdos gramaticais, a redação desse texto ajudou a transformar positivamente os 

registros escritos das crianças, que passaram a atentar para os efeitos da pontuação, os ganhos 

do empego de descrições detalhadas e uso de vocabulário mais elaborado em suas produções. 

Também fizemos algumas sessões em que os próprios estudantes foram escribas enquanto 

outros ficaram responsáveis por fazer as inscrições de quem solicitava a palavra. Foram 

situações bastante proveitosas e que foram bastante apreciadas pela turma. No momento de 

passar o texto final a limpo nas folhas especiais, notei muitos alunos perguntando se não seria 

melhor inserir determinada pontuação, como uma vírgula, num determinado trecho, ou 

mesmo, substituir ou suprimir palavras que estavam se repetindo na primeira versão, sinal de 

quanto os olhares estão voltados para tais questões!  

Matemática 

Durante o trimestre, os estudantes continuaram resolvendo problemas que envolviam 

as ideias da multiplicação (proporcionalidade, combinatória e configuração retangular), 

exercícios e jogos para sistematizar a tabuada, além de trabalharem com o algoritmo formal 

da multiplicação e o da divisão por estimativa, o chamado método americano. Os momentos 

de socialização e compartilhamento de estratégias, já relatados anteriormente, foram 

mantidos. Nesse momento do ano, é importante que todos já tenham repertório para 

solucionaras propostas e realizem registros claros e eficientes de seu caminho de resolução no 

caderno.  

É importante destacar que, na Ágora, o objetivo não é apenas ensinar a   conta armada, 

seja ela de qual operação for; acreditamos que o interessante, e realmente produtivo, em 

termos de formação das crianças, é que sejam capazes de reconhecer quando é necessário 

usar cada uma das muitas estratégias aprendidas e que disponham de diversos recursos de 

cálculo para encontrar resultados exatos ou aproximados. Por isso, nesta série, trabalhamos 

o campo multiplicativo a partir de estratégias pessoais de cálculo, para, depois, com o avançar 

dos aprendizados dos alunos, investigar outras maneiras de se calcular, apoiadas na 

decomposição, por exemplo, para, só então, apresentar o algoritmo, entendido como mais 

uma forma de se operar.  

No caso da multiplicação, muitos estudantes já haviam, em casa ou em experiências 

anteriores, tomado contato com a conta formal; no entanto, como esperado para essa faixa 

etária, não conseguiam entender as etapas ou atribuir significado para aquilo. Assim, parti do 

conhecimento que já tinham - fazer contas utilizando a decomposição, para ir mostrando, 

passo a passo e com os dois tipos de registro na lousa, o que acontecia com os números na 

decomposição e no algoritmo formal. Ao perceber que, na verdade, este último era apenas 

uma maneira mais objetiva de fazer a mesma coisa que já faziam, os alunos descontraíram-se 

e perceberam que, na verdade, já sabiam como utilizá-lo! A partir daí, fomos sistematizando 

esse novo conhecimento, aumentando o grau de complexidade dos exercícios, como 

multiplicar e d ividir por números de dois dígitos e, ainda, aumentando o campo numérico 

em ambos os fatores.  



 
 

Com a divisão, o percurso foi parecido, partimos da decomposição para chegarmos 

ao mecanismo formal. A divisão pelo chamado método americano consiste em estimar 

quantas vezes o divisor cabe no dividendo. Assim, as crianças vão realizando tentativas que, 

multiplicadas pelo divisor, são subtraídas do dividendo. No início, tais tentativas tenderam a 

ser mais aleatórias, mas, rapidamente, os alunos observaram que se escolhessem começar com 

números terminados em zero (10x, 20x 50x 100x) efetuariam as contas de multiplicação 

mentalmente com maior facilidade. Novamente, era hora de desestabilizar os estudantes 

aumentando o campo numérico de ambos os termos da conta. Ficou nítido que os alunos 

acomodaram muito bem esse novo conhecimento, utilizando-o com grande porcentagem de 

acertos e reconhecendo-o como caminho mais eficiente de cálculo. Contudo, noto que ainda 

se apoiam na decomposição e, também, utilizam cálculos mentais sempre que se sentem 

confiantes em empregá-los, não abandonando todo o conhecimento amealhado ao longo 

desses quatro anos.  

Convivência ð  

 Em tal projeto optei por focarem duas frentes principais: organizar atividades em 

duplas e grupos para situações didáticas e, a partir delas, trabalhar, na prática, posturas e 

habilidades que favorecessem a boa convivência e uma melhor dinâmica para nossas aulas; 

promover jogos cooperativos, nos quais os estudantes dependiam uns dos outros para marcar 

pontos, ou, realizar a tarefa solicitada. 

 Nas atividades em sala, realizadas em pequenos grupos, começávamos sempre com a 

explicação do que era esperado de cada membro da equipe, através de metas de produção 

(terminar determinadas etapas estabelecendo um tempo, por exemplo), evidenciando que o 

trabalho precisaria ser dividido entre todos os integrantes, e que, para isso, poderiam acionar 

os pontos fortes de cada um. No decorrer de cada proposta acompanhei grupo por grupo 

para mediar eventuais situações de conflito, inclusive, verbalizando o que poderia ser dito/ 

feito quando percebia que entre as partes havia um impasse. Ao final de cada etapa de 

trabalho, realizamos, oralmente, uma avaliação cujo objetivo era verificar se o grupo tinha 

cumprido a meta estipulada e os motivos que haviam, ou, não, contribuído para tal.  

Nas propostas de jogos, eu explicava os objetivos a serem alcançados e, coletivamente, 

elencávamos atitudes importantes para que obtivessem êxito. Ao longo das partidas, sempre 

que necessária interrompia as equipes, a fim de que se reunissem para combinar estratégias 

que os levassem a atingir os objetivos almejados. Ao final, também conversávamos, em roda, 

sobre como haviam se sentido, se tinham conseguido aplicar e sustentar as posturas e condutas 

que haviam reconhecido, no início, como importantes para se alcançar o melhor resultado 

conjuntamente.  

Observem os depoimentos escritos depois da realização de uma atividade conhecida 

como òfutebol de len­oló, em que duas equipes segurando um len­ol nas m«os, t°m como 

tarefa tentar fazer gol no time adversário:  

ò O futebol de tecido me ajudou a perceber que tenho que ter mais paciência com os 

colegasó 



 
 

òO jogo fez a gente trabalhar em grupo, combinar coisas e ouvir o outroó 

ò Me ajudou a pensar como falar com as pessoas. Agora penso duas vezes antes de falar ou 

fazer algoó 

ò O futebol de pano me fez ouvir as ideias do outro, n«o s· as minhasó 

òMe ajudou a perceber como trabalhar juntoó 

ò Agora eu sei que posso procurar outras pessoas para brincaró 

 

 

 

òE assim vamos vivendo a tecer nossa colcha de retalhos... 

um retalho de mar, um jardim em flor, o amor e o desamor, os dias de sol, os dias nem tanto.... 

Cada pedacinho completa o grande e colorido mosaico a que chamamos VIVER! ó  

Cika Parolin 

 

Estou certa de que mais um pedaço de tecido foi costurado na colcha de retalhos dos 

alunos do quarto ano, num ano repleto de aprendizados! 

Um abraço,  

Vanessa 

 

Ciências 

òAlguns podem achar que o valor monetário de uma invenção constitui a recompensa àquele 

que ama seu trabalho. Masé eu continuo encontrando mais prazer na etapa que antecede o que o 

mundo chama de sucesso.ó Thomas Edison 

 

Como antecipado no último relatório, o terceiro trimestre do quarto ano, em Ciências, 

sofreria modificações quanto à organização das atividades, privilegiando situações 

individuais, ou, em pequenos grupos. Visando integrar nossos estudos ao projeto da Escola, 

iniciamos o período conhecendo parte dos costumes e cotidiano da civilização asteca. Este 

povo, que habitou parte do atual México, desenvolveu técnicas bastante sofisticadas para 

manter cidades que chegaram a ter mais de um milhão de habitantes, suplantando a 

população de grandes capitais europeias do início do século XVI. Entre os avanços obtidos 



 
 

por ele, escolhi investigar com a turma como poderíamos aumentar a produtividade das 

safras agrícolas astecas e, também, desenvolver equipamentos capazes de medir o tempo de 

forma acurada. Esses dois empreendimentos serviriam, assim, de porta de entrada para outros 

objetivos traçados para a conclusão do curso deste ano. 

Na primeira etapa do trabalho, cada aluno escolheu duas espécies vegetais (arroz, feijão, 

batata, alface, ou, tomate) e duas variáveis (adubo, terra, sol e água) para testar as melhores 

condições de cultivo. Sabe-se que, apesar das conquistas técnicas, os astecas não 

desenvolveram método científico e, portanto, seria uma boa oportunidade investigar se 

conseguiríamos respostas mais eficientes que aquelas encontradas por essa civilização. Ao 

longo de duas semanas, o grupo acompanhou o desenvolvimento dessas plantas, registrando 

as mudanças e, também, cuidando das mudas, regando-as e mantendo-as nas condições 

planejadas. Além de possibilitar um trabalho individual mais organizado, esse experimento 

serviu, também, para evidenciar o papel de cada pesquisador na construção do conhecimento 

científico. Ora, por mais eficiente que cada um deles fosse, sozinho, não seria possível obter 

nenhuma conclusão. Apenas com a reunião dos dados de todos foi possível identificar as 

melhores condições para o desenvolvimento inicial das espécies que estudamos. 

A segunda tarefa do período seria ainda mais desafiadora: nela, utilizamos um kit de 

peças eletrônicas chamadas little Bits para criar instrumentos capazes de medir o tempo. As 

aulas iniciais foram dedicadas à exploração do material. Dividi os alunos em duplas e cada 

equipe recebeu um conjunto de peças para testar. Conforme o tempo passava, os artefatos 

foram sendo trocados para que todos conhecessem o rol de possibilidades de que dispunham. 

Vale destacar que foi bastante comum, nessas atividades, eu precisar interromper as tarefas 

para dar algum recado, explicar o funcionamento de um circuito, ou, compartilhar 

descobertas feitas por alguns alunos. Apesar de ainda demorarem para atender ao chamado 

de atenção, notei o grupo mais ágil nessas situações. Da mesma forma, ao término das aulas, 

era necessário finalizá-las com certa antecedência para arrumar o espaço e guardar os 

materiais. Nesses momentos, notei avanços tanto na escuta, quanto na prontidão. Ainda, as 

equipes trabalharam de forma mais concentrada, organizada e empenhada. Percebi os alunos 

envolvidos na proposta e mais colaborativos. A etapa final envolverá a elaboração dos 

projetos e montagem dos instrumentos. É natural que tenhamos muitos testes, frustrações e 

dificuldades nessa finalização, uma vez que o mundo real não se comporta exatamente como 

gostar²amosé Por®m, o processo de se ter uma ideia, discuti-la com os colegas, planejar, 

projetar e testar a invenção deverá ser a maior conquista do grupo. 

Leonardo 

 

Relatório do Trabalho do Quinto Ano  

 

Com este relato, tenho a intenção de compartilhar alguns dos estudos realizados ao 

longo do terceiro trimestre, avaliar o desenvolvimento do grupo frente ao que abordamos, 

além de mostrar os encantamentos expressados pelos alunos neste período.  



 
 

Desde o mês de setembro, os estudantes vivenciaram situações de estudo 

significativamente proveitosas. Observei que as parcerias de trabalho foram produtivas em 

vários aspectos. Através das diferentes propostas, conquistaram, principalmente, uma atuação 

mais amadurecida. Durante as aulas coletivas, as falas mostraram-se mais seguras e reflexivas, 

na grande maioria do grupo. Nas discussões, foram ativos e ampliaram a própria escuta.  

Ao longo do trimestre, também notei o grupo motivado e mais unido. Acredito que 

conheceram-se melhor, reafirmaram vínculos já estabelecidos, descobriram novas 

possibilidades de convívio e desfrutaram melhor da vida coletiva, tanto nos momentos de 

estudo, como nos de convivência; as animadas partidas de pingue- pongue são um bom 

exemplo dessas observações. 

Quanto às tarefas de casa, a maioria dos alunos esteve compromissada em produzir 

relatos conforme os combinados, bem como esteticamente satisfatórios; faltas e descuido 

foram pontuais. Neste momento, estão aptos a escrever descrições específicas de cada 

atividade feita em aula e comentá-las com observações minuciosas; o desafio é manter a 

qualidade e o detalhamento das informações em todos os relatórios. Gostaria de ressaltar a 

importância de garantir uma rotina favorável a essa tarefa, tão valorizada pela nossa Escola, 

ainda mais, com o novo modelo de texto, o relatório semanal.  

Algumas provocações e atitudes pouco conscientes ainda estiveram presentes, mas, com 

menor frequência. Sempre que uma intervenção se fez necessária, os alunos responderam 

bem, demonstrando entendimento do que era preciso mudar na própria atuação e empenho 

para alcançar a transformação esperada. 

Avalio que estão bem preparados para vivenciar os estudos da nova série: conquistaram 

uma participação adequada nos momentos coletivos e em pequenos grupos, produziram 

tarefas bem organizadas e demonstraram capacidade de atuar com concentração e 

independência. Devem investir na disciplina durante as explicações e autocontrole nas 

situações coletivas, ou, quando em pequenos grupos. 

Língua Portuguesa 

Dentre as propostas deste período, destaco a produção de textos informativos e a 

elaboração do diário coletivo.  

Quando revivemos os momentos da viagem, com a escrita do registro conjunto e a 

confecção de desenhos, foi possível identificar grande interesse de todos em retomar, no 

grupo, as situações vivenciadas naqueles dias. Para a elaboração do texto, alguns alunos 

destacaram-se, atuando com muita concentração e foco na narrativa comum que, aos poucos, 

construíamos. Inclusive, dedicaram-se a diversificar o vocabulário empregado e ao uso de 

conectivos entre palavras e orações, estabelecendo relação entre as informações relatadas e 

os comentários pessoais. Para outros, foi um grande desafio acalmar a euforia despertada 

pelas vivências relembradas, direcionando-a para a produção em questão. Outro 

procedimento exigente, para alguns, foi acompanhar a fala dos colegas, a fim de garantir a 

continuidade e evitar repetições. Esses encontros favoreceram um aspecto interessante: 

propiciaram muitas conversas, frequentes confrontos de opinião e muitas comparações. 



 
 

Aproveitamos essa proposta para refletir sobre as especificidades da língua, retomando 

aspectos gramaticais estudados ao longo do ano. Para cada episódio narrado, foi preciso 

definir as palavras ou expressões mais adequadas, isto é, aquelas que comunicassem melhor 

o que haviam vivido, caracterizassem fielmente as paisagens observadas, ou, ainda, 

resultassem num registro mais sofisticado. Também, brincamos de soletrar as palavras menos 

usuais, a fim de chamar aten­«o quanto ao uso de òSó, òSSó, òZó, òXó ou òCHó, especialmente. 

Na elaboração de textos informativos, os alunos mostraram-se bastante capazes, de 

modo geral, demonstrando boa compreensão das informações abordadas, inclusive, as mais 

complexas, e grande facilidade em selecionar os dados essenciais a cada explicação. Nos 

textos produzidos, empregaram com adequação e domínio alguns conceitos e foram 

assertivos nos exemplos. 

Gostaria, também, de comentar a estreia do relatório semanal. Essa nova estrutura de 

texto exigiu disciplina e atenção à rotina de aulas. Observei que a quase totalidade da classe 

foi capaz de acompanhar o cronograma sugerido e elaborar bons registros. Alguns estão 

sendo orientados a desenvolver melhor as informações relevantes sobre cada aula, bem como 

priorizar, nesse texto, comentários sobre a própria atuação nas atividades. Ao longo da 

semana, tenho acompanhado os rascunhos e oferecido orientações individuais, além de, 

quando necessário, auxiliar alguns escritos nas horas livres. Este procedimento aconteceu, 

também, com outras tarefas do período. 

Nesse final de ciclo, é importante que cada estudante conscientize-se de suas conquistas 

e de suas necessidades; o imprescindível é que reconheçam os aspectos da própria 

aprendizagem que ainda exigem maior dedicação. Para isso, temos pontuado os avanços 

identificados e as metas nas quais devem investir.  

Matemática 

Os estudos matemáticos seguiram por caminhos interessantes. As aulas foram 

distribuídas ao longo da semana, de modo que equilibrassem a atuação individual, para 

treinar conteúdos estudados anteriormente, com tarefas que desafiassem os alunos a 

estabelecer procedimentos eficientes para questões e discussões coletivas, ambas visando 

avanços nos conteúdos trabalhados até o momento. Compartilho o estudo de números 

fracionários, decimais e percentuais. 

Primeiramente, porém, registro que demos continuidade ao estudo da divisão pelo 

processo curto (algoritmo formal). Nas operações propostas, orientei-os a, antes de iniciar o 

cálculo, estimar a quantidade de algarismos do cociente, isto é, a grandeza do resultado. As 

contas propostas foram mais desafiadoras, exigindo, de modo crescente, maior domínio da 

operação, incluindo o zero no resultado dessas contas. 

Nessas situações, chamei a atenção dos alunos para algumas considerações necessárias a 

cada operação feita: o resto nunca pode ser maior que o divisor e o que isso significa, qual o 

maior resto possível de cada divisão a ser efetuada e como estimar a grandeza do resultado, 

calculando mentalmente o divisor vezes dez, cem ou mil. 



 
 

Junto a isso, avançamos no estudo sobre frações. Através de situações-problema, 

comparamos diferentes resoluções apresentadas pelos alunos. Durante as socializações, 

observei que as dúvidas foram solucionadas com maior tranquilidade e cada estudante teve 

a possibilidade de eleger a estratégia que melhor dominava. Por meio de outras atividades, 

as discussões destacaram a relação entre inteiro e partes e o que cada dado, oferecido ou 

descoberto, representa quanto a esses dois termos.  

Nesse estudo, conduzi as propostas a fim de que as crianças percebessem as semelhanças 

entre os números decimais encontrados em divisões inexatas, os fracionários e as 

representações de gráficos setoriais. Em alguns exercícios, as resoluções eram feitas por 

estratégias diferentes que evidenciavam essa comparação, ou seja, solucionadas pela divisão, 

com fração e porcentagem, para que pudessem relacionar os diversos caminhos. Nessas 

discussões, as explicações reforçaram a relação entre os números, fracionário, decimal e 

percentual. Usamos a reta numérica para a localização de números decimais e fracionários. 

Por exemplo, lancei a quest«o òonde est§ o n¼mero 0,5 em rela­«o ao 0 e ao 1, na reta 

num®rica?ó Para alguns alunos, que apresentaram dificuldade em assimilar essa relação, 

recorri a exemplos do sistema monetário, pois, o valor de R$0,50 ou de R$1,50 é mais 

palpável e próximo a eles.  

Em determinadas aulas, chegamos a exercitar algumas operações com números 

decimais, inclusive, na divisão. 

Os problemas propostos neste período apresentaram situações envolvendo os assuntos 

estudados, no trimestre ou ao longo do ano. De um modo geral, os estudantes foram capazes 

de reconhecer as ações necessárias para resolvê-los.  

Alguns alunos ainda precisam habituar-se a destacar as informações apresentadas pelo 

problema e, em seguida, procurar uma estratégia para resolver a questão posta. Observei que 

a simples releitura dos enunciados, muitas vezes, facilitava essa compreensão. Avalio que 

alguns erros acontecem por distração, ou, porque os alunos dedicam pouco tempo a essa 

produção, querendo chegar à solução com excessiva rapidez ð atitude desfavorável ao 

alcance de resultados corretos.  

Os momentos matemáticos foram produtivos e contaram com a adesão entusiasmada 

do grupo: os alunos mostraram-se empolgados com os novos conhecimentos e com as 

atividades propostas.  

Além disso, alguns fizeram questão de socializar as soluções encontradas para cada 

situação, o que favoreceu um avanço significativo para a turma, como um todo.  

História e Geografia  

Os estudos relacionados ao tema do ano, durante este período, seguiram em 

consonância com os assuntos das áreas de História e Geografia. As aulas foram destinadas à 

leitura de mapas e de textos informativos. 

Ao longo do trimestre, alternamos as propostas, adentrando a parte histórica da 

conquista do México e abordando cenas cotidianas, com ênfase em alguns costumes dos 

mexicanos. 



 
 

Iniciamos a abordagem do tema com a leitura de uma história, na qual um indígena 

apresenta, para sua família, seus presságios em relação à chegada de um deus, que retorna ao 

seu povo, do livro òA conquista do M®xicoó, de Mustafa Yasbek. Durante esses encontros, as 

crianças estiveram extremamente envolvidas com as narrativas do povo nativo e puderam 

confrontar pontos de vista muito divergentes. Também, mostraram-se atentos aos motivos 

que levaram algumas aldeias a aliarem-se aos espanhóis. 

Para abordarmos os aspectos da cultura mexicana, lemos sobre os sombreros e as roupas 

coloridas; aprendemos e cantamos alguns ritmos dos mariachis, vivenciamos uma festa dos 

mortos e compartilhamos manifestações em devoção a Nossa Senhora de Guadalupe. 

Dentre esses momentos, destacaria a comemoração do dia dos mortos, vivenciada por 

todos da Escola. Confeccionar os biscoitos, produzir sua própria máscara e montar um altar 

foram situações muito especiais. Esses aspectos já eram conhecidos através dos textos 

explorados em aula e causavam certo estranhamento. Porém, a partir da vivência coletiva, 

ganharam significados totalmente diferentes. Com certeza, os alunos estabeleceram outras 

relações e sentidos para essa comemoração, tão importante para os mexicanos. As impressões 

foram modificadas! 

Tivemos, também, alguns encontros destinados à leitura de textos sobre os povos de 

Yucatán, cidades-estado maias, cidades astecas e população de Tenochtitlán, textos esses que 

apresentaram uma visão geral de como esses povos viviam e organizavam-se socialmente. 

Por fim, os alunos realizaram uma pesquisa sobre a civilização asteca. Esse trabalho 

durou além do esperado, pois, todos se envolveram e dedicaram-se a explorar ao máximo o 

material apresentado. A curiosidade e o encantamento estiveram muito presentes nos grupos; 

afinal, conhecer costumes tão distintos dos nossos possibilita uma discussão muito ampla!  

Mantivemos no trimestre o trabalho com mapas, discutindo sobre diferentes 

informações apresentadas nessa representação, explorando alguns de seus aspectos 

geográficos, leitura e elaboração de legendas. 

A título de ilustração, gostaria de compartilhar, alguns comentários dos alunos sobre os 

estudos aqui relatados: 

òNa aula de Matem§tica, n·s fizemos exerc²cios de porcentagem. £ uma conta meio 

nova, porém, acho que estou entendendo aos poucos. Os exercícios eram simples, mas, às 

vezes, eram mais difíceis do que eu imaginava. A maior parte da ficha eu fiz em dupla, e achei 

isso muito legal, porque você aprende outro jeito de pensar, ou, resolver as coisas. Eu e o 

Bruno acabamos os exercícios bem rápido e fiquei feliz por isso.ó 

òBom, na aula de Matem§tica, fizemos uma ficha sobre porcentagem, fizemos os dois 

primeiros exercícios sozinhos e lemos nossas respostas para o grupo; o resto resolvemos em dupla, 

mas ainda não acabamos. 

A partir do que ouvimos, continuamos a tarefa e eu aprendi muito! 

10% não é dez, você divide o número em dez e pega uma parte, ou, você divide em cem e 

multiplica por quanto por cento está pedindo, entendeu? 



 
 

Amei essa aula, pois aprendi mais sobre porcentagem e percebi que, antes, tinha entendido 

errado!ó 

òA terceira quest«o era sobre o pre­o de uma bicicleta que estava com 10% de desconto. Eu 

pensei: primeiro, dividimos 500 em dez partes iguais e o resultado que der, eu tiro do total, que era 

500 reais. 

500:10=50  

500-50=450  

Depois que cheguei a essa resolução, eu pensei: como isso veio na minha cabeça, não 

imaginava que eu sabia pensar assim. Achei muito legal resolver com tanta facilidade e entender o 

que eu tinha feito.ó 

òDepois desse òmexican²ssimoó almo­o, com direito a paleta, tivemos uma pequena hora livre 

e, quando voltamos, primeiro, assistimos a um filminho sobre como é essa comemoração lá no 

México. 

E, mais uma vez, me impressionei ao ver como, lá, os mexicanos recebem a morte como uma 

visitante, e não como uma intrusa, ela até é bem recebida! 

Na verdade, os mexicanos não acreditam que a morte seja o fim, ou, que a pessoa falecida vai 

embora para sempre, mas, sim, que ela passa para outro lugar.ó  

òLa muerte es uma fase de la vida, dizem os mexicanos. Ser§ que ® verdade? N«o sei! S· sei 

que, na quarta-feira, n·s fizemos uma pequenina festa para òlos muertosó.  

Tudo começou depois da primeira aula, nós fizemos muitas coisas, como confeccionar 

biscoitos, assistir um documentário sobre essa data, fazer um altar e recortar máscaras de caveiras. 

òOs mexicanos comemoram muito qualquer coisa, at® a morte! 

Não são inimigos dela, são amigos da morte. Acham que não é o ponto final, é uma vírgula, 

ou, um novo par§grafo.ó 

O que mais me tocou foi o momento de fazer o altar, quando eu, com minha plan tinha, 

pensamos no meu falecido avô por parte de pai. Até fiz questão de deixar um espaço livre no 

banco, caso o esp²rito dele estivesse ali e quisesse se sentar.ó 

Assim, os alunos chegam ao final desta etapa, pensando sobre diferentes perspectivas! 

Desejo que os próximos anos sejam tão frutíferos quanto este! 

Gostaria, ainda, de parabenizá-los pela tranquila e proveitosa viagem que fizeram, na 

qual fortaleceram laços, aproveitaram variadas possibilidades de convívio e diversão, além 

dos avanços obtidos nos procedimentos de escuta e autonomia.   

Um abraço, 

Wânia 

 

Ciências 

òPara morrer, basta estar vivo.ó Ditado popular  

A cultura mexicana mostrou-se encantadora para muitos alunos que a conheceram ao 

longo deste trimestre. É indiscutível, porém, que um dos aspectos mais envolventes deste 

estudo foi a comemoração do día de muertos. Como já imaginava que isto poderia acontecer, 



 
 

escolhi esta festa como base para as aulas de Ciências do período. Como expliquei para os 

alunos, investigamos os processos e desafios pelos quais nosso organismo passa diariamente, 

para que não sejamos nós os homenageados do dia 2 de novembro.  

O primeiro tema abordado no período foi o esqueleto. Além de estrutura básica de 

nosso corpo, ele é, também, culturalmente relacionado à morte, como nossas fotos do día 

de muertos demonstram. Por isso, levei para a classe um modelo, que já é conhecido de 

muitos, por ser utilizado nas aulas de teatro do primeiro e segundo anos. Antes disso, porém, 

pedi para que o grupo fizesse um desenho da ossatura humana utilizando a memória, ou, 

tateando o próprio corpo. Essa provocação inicial ajudou a tornar a apreciação do modelo 

mais produtiva: os alunos analisaram-no como um gabarito, buscando áreas e ossos que 

tiveram dificuldade em desenhar e, também, identificando omissões e excessos no próprio 

trabalho. Depois dessa observação inicial, passamos a explorar mais detalhadamente o 

esqueleto, investigando componentes, funções e estruturas desse sistema, como as articulações 

e o canal presente nas vértebras para a passagem da medula espinhal. 

O modelo foi deixado na classe com o objetivo de os alunos familiarizarem-se com o 

mesmo, investigando-o em horários livres, bem como para ampliarem as experiências com o 

uso dessa ferramenta em Ciências. Nas aulas seguintes, apresentei a eles um desenho de 

anatomia do esqueleto. Pela primeira vez neste trimestre, utilizamos a nomenclatura das 

estruturas: cinturas, fêmur, patela, fíbula, entre outros, foram termos que permearam nossas 

explorações. Contudo, como memorizar nomes não era o objetivo do estudo, os alunos 

puderam dedicar-se a questionamentos mais produtivos, como òPor que o cr©nio tem v§rios 

nomes?ó, os quais possibilitaram que discut²ssemos a forma­«o do cr©nio e a consequente 

fus«o de v§rios ossos para formar esse òcapaceteó que protege o c®rebro. 

O encantamento com o esqueleto superou minhas expectativas iniciais e levou-me a 

uma mudança em meu planejamento. Em vez de conhecer diversos sistemas do organismo 

humano, passamos a estudar apenas um. Seria necessário, portanto, conduzir a análise de 

outra forma, a fim de atingir os objetivos traçados anteriormente. Por conta disso, passaremos 

a investigar como diferentes estilos de vida afetam o esqueleto e, portanto, a saúde das 

pessoas. A dentição, as lesões ocorridas em atividades físicas e, também, seu tratamento, 

deverão ser abordadas na finalização desse estudo. Por fim, qual o motivo de associarmos 

esqueletos à morte se, como bem apontou um aluno em nossas aulas, eles parecem estar, 

sempre, sorrindo? 

Ao longo do trabalho, notei o grupo bastante i nteressado e participativo. Este trimestre, 

trouxe, ainda, uma mudança no cotidiano do grupo: passaram a levar os cadernos para casa, 

numa preparação de como deverão fazer a partir de 2018. Nesta tarefa, o grupo surpreendeu: 

foram poucos os esquecimentos de material, os alunos mostraram mais comprometidos e 

organizados do que eu havia notado até então. Para o próximo ano, será importante que 

esses procedimentos transformem-se em conquistas e a turma invista mais em manter a 

concentração, especialmente nos momentos de debate. 

Leonardo 



 
 

Inglês 
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No terceiro trimestre, o tema do projeto anual foi México.  Para o quinto ano, a ideia 

foi a de conduzir os alunos para uma viagem imaginária, pensando em como seria entrar em 

contato com uma cultura tão diversa em si mesma, dado o número de povos nativos que a 

constitui. Diante de tanta complexidade cultural, optei por consultá-los e fizemos uma tabela 

na lousa:  What I know  (O que eu sei sobre o México)/ What I want to learn (O que eu 

quero saber)/ What I learned ( E o que eu aprendi), esta última a ser preenchida nas aulas 

finais e não necessariamente referente, apenas, às aulas de inglês.  

O objetivo é que possamos aproveitar intervenções feitas nas disciplinas e nos eventos 

da Escola para aprendermos inglês. As aulas são baseadas na metodologia de ôLearning 

contentõ, isso é, que o aprendiz possa aprender uma segunda língua de acordo com as 

oportunidades de conteúdos que vão surgindo no âmbito das disciplinas, nas quais ele está 

imerso. Além disso, a ambiência de nossos encontros se deu pelo incentivo para que os alunos 

se comunicassem em inglês durante as aulas. Para isso, nas primeiras aulas, junto aos alunos, 

retomamos, por meio de uma lista, registrada no caderno e sempre consultada, possíveis 

perguntas e expressões presentes em classe, ex.:  How do you say....?/ What does.... mean?/ 

How do you spell...?/ May I go to the restroom...? etc.  

A partir dessa tabela e do tempo hábil (elemento que contou bastante na hora de fazer 

escolhas entre atividades e assuntos), pensei atividades que pudessem retomar conteúdos do 

período anterior, que precisariam ainda ser trabalhados, aliadas a novas motivações.  

O grupo empolgou -se para construir a tabela e alguns alunos, que já tinham visitado 

o M®xico, puderam falar com ôconhecimento de causaõ! 
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Aproveitando o clima da viagem anual da Escola, o resultado do levantamento e 

pensando no número de aulas, assim como na proficiência linguística do grupo, a proposta 

para o quinto ano foi:  ôA trip to Mexico to see the Day of the Deadõ (Uma viagem imaginária 

ao México para o Dia dos Mortos).  

Com este tema, retomamos, aprofundamos e exploramos: 

- Contextutalização geográfica ð mapa com termos em inglês 

- rosa-dos-ventos (North, South, East, West, Northeast, Northwest,  Southeast, Southwest, i.e.: 

Mexico City is in the South/Southeast of Mexico); 

- os sons das letras do alfabeto para o  caso de precisarem soletrar nome e sobrenome em inglês;   

- os números;  

-  no Aeroporto ð informações pessoais, horários, origem e destino da viagem. (Whatõs your 

name?/ How old are you?/ Whatõs your destination?/Whatõs your passport number?/ fligh 

number? /... departure/arrival time?) ; 

- vocabulário sobre roupas para a viagem; 

- making Polvorones ð traditional Mexican cookie s. 

Os alunos, em sua maioria, embarcaram na viagem e acompanharam-na com interesse e 

comprometimento. O grupo também teve oportunidades de compartilhar conhecimentos 

sobre o México e da própria língua inglesa para ajudar os colegas que tinham menos 

repertório, ou, mais dificuldade na condução das atividades propostas.  

Déborah 

 

Relatório do Trabalho do Sexto Ano 

Português 

Foi com um misto de curiosidade e preocupação que iniciei as aulas com esta turma no 

final de agosto. Afinal, substituir uma professora querida e competente, além de encarar outras 

questões (que vocês conhecem...), é sempre uma surpresa. A recepção, no entanto, foi 

maravilhosa; todos me acolheram de braços abertos, com muita alegria e disposição para 

aprender, conscientes dos papéis que cada um deve assumir na Escola. Vamos ao trabalho, 

então! 

 Um dos acontecimentos mais importantes nesta Escola é a viagem coletiva. Como toda 

jornada dessa natureza demanda muitos esforços preliminares, a nossa não foi diferente, já que 

Português é a disciplina responsável pelo diário de viagem. Iniciamos nossos preparativos lendo 

produções antigas, cuidadosamente escritas por alunos que se formaram na Ágora há algum 

tempo. Além desses exemplares, com o mesmo intento, lemos mais detidamente trechos do 

livro Transplante de menina, de Tatiana Belinky. Trata-se de produção autobiográfica, em que 

a autora narra detalhes da própria infância na Letônia, bem como sua vinda definitiva para o 

Brasil. Tatiana, com notável habilidade, relata suas façanhas com muita emoção, oferecendo, 

com isso, ótimas reflexões sobre os acontecimentos, bem como sobre a linguagem empregada. 

O objetivo desse trabalho é direcionar o olhar dos alunos para a importância desses recursos na 

produção do texto, sobretudo do literário, a fim de que  os utilizem, com maior 



 
 

intencionalidade, ao compor seus relatos de viagem. Percebi que a maioria dos estudantes tem 

apreciado muito essa leitura, reconhecendo seu valor estético e conteúdo temático, solicitando, 

muitas vezes, que eu leia esses relatos durante a toda a aula. Além dessa obra, também 

conhecemos um trecho do livro Cem dias entre céu e mar, de Amyr Klink, com o mesmo 

objetivo.  

Durante essa abordagem, foi possível notar grande atenção da parte dos estudantes e 

reconhecimento do talento dos escritores. Refletimos que n«o basta se ater a òo queó escrever; 

® preciso dar uma aten­«o especial tamb®m ao òcomoó registrar as ideias.  

Ao iniciar os trabalhos de produção do diário, notei considerável esforço de boa parte dos 

alunos para compor belos trechos, com mais expressividade, acerca dos diferentes momentos 

experimentados. 

Além dessas leituras, mas agora com duplo propósito, enveredamos, através do olhar de 

Érico Veríssimo, pelas páginas do livro México. Além de revelar a experiência vivida por ele e 

sua esposa no país que dá nome à obra, ao descrever as paisagens características daquele local, 

bem como o comportamento do mexicano, o consagrado autor ainda nos presenteou com 

linguagem muito bem lapidada, bem ao seu estilo. Vejam um trecho: 

 

 ò... Entramos lentamente em território do México. Sob a luz que cai dum céu desbotado, de 

tonalidade metálica, esta parte de Juárez próxima da estação da estrada de ferro lembra uma cidade 

do Nordeste brasileiro, com suas casas baixas, algumas pintadas de amarelo, azul ou rosa, o chão 

arenoso e o ar seco, duma transparência rútila. Índios e índias descalços, parados nas ruas, erguem para 

o trem suas enigm§ticas caras cor de terra. S«o retacos, feios, sujos e tristes...ó 

 

Ainda discorrendo sobre literatura, a fim de contemplar também o projeto, apresentei-lhes 

alguns contos mexicanos, tanto populares, quanto de autores dessa nacionalidade, como E nos 

deram a terra, de Juan Rulfo, Pacto com o diabo, de Juan Arreola. A produção editorial desse 

país revelou-nos aspectos bastante realistas em total consonância às imagens retratadas por Érico 

em sua viagem, como puderam constatar no trecho acima. Mostrou-nos a vida dura do cidadão, 

acostumado a enfrentar todas as adversidades, obrigando-nos a uma comparação quase que 

imediata com a situação do brasileiro. Ao acompanhar essas leituras, os alunos expressaram certa 

angústia ao se deparar com acontecimentos negativos, como o sofrimento e a morte. Alegaram 

que toda professora de Português tem predileção por temática dessa natureza. Respondi-lhes 

que a literatura se ocupa de tudo o que faz parte da vida, para nos proporcionar reflexões, bem 

como trabalhar a nossa emoção. 

 Para dar continuidade ao trabalho de fonologia já iniciado no segundo trimestre, retomei 

as discussões sobre fonema e letra. Em seguida, foram propostas algumas atividades: verificação 

de palavras em que deveriam contar quantos fonemas e quantas letras havia em cada caso; troca 

de um fonema e consequente mudança completa da palavra, verificação de exemplos quando, 

para um fonema, existem várias letras diferentes (espontâneo, exclamar; chamar, caixa). 



 
 

 Em seguida, fizemos o reconhecimento do que é vogal e semivogal para entender os 

encontros vocálicos (ditongo, tritongo e hiato). Percebi que todos estão compreendendo muito 

bem esses conteúdos, que são pré-requisitos para a apreensão das regras de acentuação.  

No tocante aos relatórios semanais, ao iniciar os trabalhos com a turma, retomei todos 

os propósitos dessa modalidade textual, explicitando-lhes novamente as benesses que a prática 

bem realizada desse gênero pode fazer surtir. Na prática, o que acontece é que há muita 

oscilação: alguns apresentaram muita qualidade, outros o fizeram bem numa semana, noutra, 

nem tanto. Porém, ninguém questionou a importância desse fazer, o que é extremamente 

positivo. Continuamos no esforço de ampliação dessa competência, convencendo-os a encarar 

essa produção, inclusive, como estratégia proveitosa de estudo dos diferentes conteúdos. 

De forma geral, o grupo tem se apresentado alegre e disposto ao trabalho, conferindo 

brilho e encantamento às atividades que realizam.  

Joana 

 

Inglês 
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O grupo de sexto ano recebeu-me com sua usual energia e com algumas resistências, as 

quais pude confirmar ao ler os relatórios de avaliação anteriores, que trataram da própria 

aprendizagem do inglês. Além disso, a atmosfera do grupo é sempre de muita competição e 

um certo ôdesfazer-seõ do outro, o que dificulta na hora de tentar o novo e testar hip·teses 

em relação à nova língua.  

A partir dessas percepções, optei por tentar um recomeço em relação à resistência, 

contando para o grupo sobre a minha experiência de aprender inglês: por ocasião de um 

interc©mbio, arranjado, fui para os EUA, estudar em uma ôHigh Schoolõ.  Tive que aprender 

e usar o novo idioma, apesar do pouco repertório.  

A partir da minha experiência, a analogia que fiz com todos os grupos, e em especial 

com o sexto ano, é de que as aulas servem não somente como um laboratório para testarmos 

hipóteses, mas, como uma oportunidade para podermos nos acostumar com o desconforto 

que emerge, quando estamos aprendendo uma língua estrangeira. Precisamos lidar, inclusive, 

com a articulação física dos músculos que são demandados na língua inglesa e que não 
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precisamos usar na língua portuguesa, fazendo com que estranhemos os sons e a nós mesmos; 

o posicionamento da língua para articular os sons, a ordem das palavras na frase, expressões 

e usos etc. 

Para ajudá-los, retomamos e ampliamos o rol das expressões usadas na comunicação 

em sala de aula. 

Em relação à atitude, tomei muito cuidado para que cada pessoa fosse respeitada na sua 

hora de falar, expressando minha validação e não deixando que ninguém a interrompesse.  

Ningu®m poderia n«o participar, a n«o ser que tivesse um motivo muito convincente; ôn«o 

queroõ, n«o foi resposta aceita no sexto ano! 

Os combinados começaram surtir efeito após algumas aulas, ainda que perdurassem 

algumas exceções. O grupo, no entanto, está mais coeso e respeitador, neste final de semestre. 

 Quanto ao conteúdo referente ao projeto sobre o México, optei por comparar as 

civilizações Maia e Asteca. Essa ideia partiu de uma atividade que fiz, logo no começo do 

terceiro trimestre, ao pedir que escrevessem um parágrafo comparando o livro lido na 

disciplina de Língua Portuguesa e o vídeo assistido na aula de inglês, òThe phantom boothó.  

 

O tema ôciviliza­«o antigaõ, por sua vez, despertou bastante interesse por parte do grupo 

e estamos desenvolvendo-o até chegar no texto comparativo, resultando em um móbile 

dupla face, contendo informações escritas e visuais sobre as duas civilizações. 

As etapas seguidas foram:  a leitura de textos sobre as duas civilizações e elaboração de 

um trabalho, feito parte em conjunto com a professora e parte em duplas, no qual elencaram 

as diferenças entre as duas civilizações. Essa atividade fez com que os alunos se dirigissem aos 

textos com objetivos específicos (técnica de leitura denominada scanning), o que ajudou 

muito a leitura em língua estrangeira. Também assistimos a um documentário sobre os Maias 

e Astecas, falado em inglês e sem legendas, para que tivessem um referencial visual das ruínas 

e templos, assim como do território.  

O grupo demonstrou interesse no assunto e, salvo exceções, conseguiu cumprir as tarefas 

sobre as diferenças entre as civilizações, assim como apropriar-se dos conteúdos gramaticais 

e lexicais referentes aos textos. No entanto, alguns coment§rios como òisso ® aula de Hist·ria, 

n«o de Ingl°só, revelou um imagin§rio de que aula de l²ngua estrangeira ® trabalhar gram§tica 

ou comunicação funcional, ou seja, comunicar-se em contextos espec²ficos, como ôno 

restauranteõ, ôna lojaõ etc. 

Déborah 

 

História 

No terceiro trimestre, o sexto ano deu continuidade ao estudo dos astecas priorizando, 

agora, sua decadência por conta da conquista espanhola. Os motivos que justificam a tomada 

desse povo como objeto de estudos puderam ser reiterados: se, por um lado, figuram como 

peça central da cultura nacional mexicana, foco, a partir de setembro, do projeto anual da 

Escola (òAm®rica, Am®ricas: conhecendo nossa diversidadeó), por outro lado, eles também 



 
 

herdaram características dos primeiros povos construtores de cidades no continente. Como 

foi explorado em relatórios anteriores, a junção de pessoas em locais que vão adquirindo 

aspectos urbanos é um importante marco da História, que interliga os povos estudados por 

essa turma ao longo do ano. 

 Para reiterar esse traço dos pré-colombianos, detivemo-nos sobre uma imagem que 

reproduz, hipoteticamente, como seria o centro da capital asteca, Tenochtitlán. A prevalência 

dos edifícios com funções religiosas nos levou aos sacrifícios e à conclusão de que, por sua 

amplidão, aqueles espaços foram construídos para abrigar um grande número de pessoas, 

pertencentes a um Império. Tivemos, então, a chance de revisar os elementos constitutivos 

dessa estrutura política, já enfocada no caso egípcio. Para mantê-la coesa, a cobrança de 

impostos era fundamental, o que já dá indícios de como Cortez, o comandante espanhol, 

conseguiu dominar ao menos dez vezes mais pessoas do que contava em suas tropas: os 

tributos geravam inimizades sabiamente exploradas pelo conquistador europeu. 

 A mitologia asteca, sobre a origem do mundo e dos homens, retratada também em 

seu calendário, foi o último aspecto abordado, uma vez que ele apontava para uma nova via 

de interlocução com o próximo povo a ser estudado, os gregos. Iniciamos essa nova etapa, 

portanto, com a leitura dos mitos que versam sobre a origem dos deuses e da Terra, do 

homem e da mulher. De imediato, o sexto ano reagiu muito bem ao novo assunto, 

expressando grandes expectativas e entusiasmo com as histórias de deuses e heróis. 

 A entrada, portanto, na Antiguidade Clássica foi marcada por um trabalho assíduo dos 

alunos, que se depararam com uma diversidade maior de fontes (mapas, fotos, mitos e textos 

teóricos) e conceitos (cidade-Estado, âmbitos público e privado, aristocracia, democracia e 

cidadania). O encerramento do ano, com o estudo dessa civilização, fecha também um ciclo 

em termos de desenvolvimento histórico: se, na Pré-História, há os primeiros indícios de vida 

em sociedade, em que os homens começam a morar em agrupamentos e aldeias, então, na 

Mesopotâmia, surge a primeira cidade, no Egito, a cidade torna-se capital de um Estado (e 

depois, de um Império, o que também ocorre no caso asteca) e os gregos, por fim, constroem 

cidades-Estados, que prevalecem na Europa por toda a Antiguidade. A ideia de que o 

habitante da cidade é portador de direitos é fundante para diversas características do modo 

de vida grego, como os espaços e assuntos públicos e privados, a democracia e a cidadania. 

Nos dias de hoje, essas noções também são essenciais para a compreensão do nosso viver 

juntos. Por isso mesmo, seus significados deverão, de agora em diante, permear o trabalho 

com os próximos povos a serem estudados pelo futuro sétimo ano. 

Anita 

 

Geografia 

No último trimestre, por meio de novas situações didáticas, os alunos desse grupo foram 

solicitados a resgatar e reformular conteúdos já trabalhados, para, então, desenvolverem 

noções, conceitos e operações que encerram o plano anual do curso de geografia. 

Primeiramente, revisitaram coordenadas geográficas e escalas; depois, iniciaram o estudo 



 
 

relativo a fusos horários. A partir daí, nossa programação contou com: aulas expositivas; 

leitura de textos, esquemas e mapas; resolução de problemas envolvendo circunstâncias do 

dia a dia... Enfim, uma série de práticas que objetivaram, por exemplo:  

- compreender a razão pela qual os horários da Terra, em relação ao meridiano de 

Greenwich, são adiantados a leste e atrasados a oeste dele; 

- assimilar o conceito de fuso horário, que é determinado por cada meridiano de quinze 

graus, bem como a diferença entre os fusos teórico e civil; 

- entender e empregar tais noções e conceitos em produções cartográficas, resumo de 

textos e resolução de problemas, dos simples aos mais desafiadores. 

O caminho para conhecer o México também passou pela cartografia, visto que suas 

divisões regionais, zonas climáticas e paisagens foram o nosso mote. Além de mapas, 

utilizamos, associadamente, textos e imagens que deram maior sentido às representações 

gráficas. O propósito dessa breve jornada é que os alunos sejam capazes de reconhecer e 

reproduzir descritivamente alguns aspectos da diversidade paisagística mexicana, inclusive, 

identificando as divisões regionais, bem como suas principais características naturais e 

culturais.  

Ao lon go do ano letivo, essa turma seguiu apresentando condutas distintas, onde alguns 

alcançaram melhor adequação quanto à rotina escolar, realizando as atividades de forma 

mais concentrada, desenvolvendo habilidades, ampliando o arcabouço teórico e 

operacionalizando-o na execução dos problemas propostos.  Outros, no entanto, tenderam 

à acomodação diante de tarefas simples, ou, que exigiram apenas consultas ao caderno, fichas 

ou atlas, demandando o monitoramento mais constante da minha parte, inclusive, porque 

precisaram executar lições de casa, na escola. Nota-se que esse comportamento perante os 

estudos mostrou pouca mudança, persistindo a falta da prática constante, treino e estudo 

extraclasse, mesmo quando havia uma atividade individual sem consulta, previamente 

programada. Diante desse quadro, é fundamental que esses estudantes cursem o sétimo com 

maior comprometimento diante da organização do cotidiano escolar, cada um empenhando-

se nas ações que ainda não conseguiu incorporar plenamente,  transformando-as em um 

hábito: consultar agenda diariamente (a própria e a do mural da sala de aula); conferir e 

trazer os materiais; executar as lições de casa; reler  caderno/textos/fichas e preparar-se para 

debater/acompanhar a discussão do assunto na aula seguinte; em casa, refazer os exercícios 

mais desafiadores; anotar e comunicar dúvidas, descobertas, ideias, curiosidades; transferir e 

associar, na medida do possível, conteúdos de outras áreas com aqueles que estão sendo 

desenvolvidos em nossas aulas (tomemos o exemplo da matemática: apesar de terem 

estudado conversão de medidas, poucos alunos aplicaram, eficazmente, esse saber em nossos 

trabalhos com escala cartográfica). 

O saldo mais positivo nesse grupo foi a alteração da forma como vinham procedendo 

em sala de aula, pois, nesse aspecto, as diferenças de ritmos, olhares e posturas perante o 

conhecimento, muitas vezes, se dissiparam. Isso porque, oralmente, alunos que costumam 

produzir menos ao estruturar o saber por meio da escrita ou da representação gráfica, vêm 




